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APRESENTAÇÃO

A auto-avaliação  da Universidade Federal do Amapá deverá se consolidar como um procedimento importante e necessário na busca da inovação e  da qualidade institucional, contribuindo dessa forma para o desenvolvimento científico e tecnológico do Estado do Amapá

O presente relatório integra o Processo de Avaliação Institucional, um dos instrumentos centrais do  Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior – SINAES e foi elaborado com base no Roteiro de Auto-Avaliação Institucional – Orientações Gerais – INEP, 2004.

A CPA – Comissão Própria de Avaliação da Universidade Federal do Amapá, responsável pela condução e articulação do processo de avaliação interna, apresenta, neste relatório, a primeira auto-avaliação institucional, fruto de um trabalho desenvolvido ao longo dos últimos meses.

Coube a CPA a consolidação final dos resultados obtidos nos questionários on line e nos  relatórios setoriais, produzidos pelas Pró-Reitorias e Órgãos da UNIFAP, considerando suas análises qualitativas e quantitativas, bem como o diagnóstico de suas potencialidades e fragilidades.

Surge, agora, novo desafio: que os resultados obtidos neste processo crítico-reflexivo, que deverá ser permanente e contínuo, sejam integrados aos processos decisórios nos diversos âmbitos de gestão da Universidade Federal do Amapá, contribuindo, deste modo, para o aperfeiçoamento do desempenho acadêmico e administrativo e, sobretudo, para o planejamento da gestão desta nossa Instituição.

A Comissão Própria de Avaliação
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1. INTRODUÇÃO

Este relatório apresenta os resultados da auto-avaliação institucional da Universidade Federal do Amapá, focada nos anos de 2005 e 2006. Como assinalado no projeto, esta ação avaliativa não foi proposta apenas para cumprir uma exigência legal, em função do SINAES, sua trajetória foi marcada, sobretudo, por ações, processos e reflexões que conduziram ao autoconhecimento, na busca de subsídios para o aperfeiçoamento da gestão universitária.

É importante também registrar que este documento representa um momento de pausa e de reflexão, no processo permanente de avaliação institucional. Com esta ressalva se deseja reafirmar a continuidade do trabalho da CPA e de toda a comunidade universitária, no sentido de aprofundar o conhecimento da instituição, para realimentar o processo de planejamento e de gestão.

Portanto, este relatório é o resultado do esforço e determinação de todos que acreditam na Instituição. Com esperança e fé, acreditamos que este estudo haverá de trazer muitas contribuições para aperfeiçoar a qualidades das ações que norteiam o cumprimento da missão institucional da Universidade Federal do Amapá, junto à sociedade amapaense


2. OBJETIVOS: 
OBJETIVO GERAL:
Atender a Lei que Institui o SINAES, construindo institucionalmente a cultura avaliativa e o autoconhecimento sobre a UNIFAP, através do levantamento de dados, cenários e perspectivas que permitam o aperfeiçoamento das condições de ensino, pesquisa e extensão, dos processos administrativos e burocráticos e, ainda, de convivência institucional e de relacionamento com a comunidade em geral. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
Realizar auto-avaliação institucional visando;

1- Construir e estimular a adoção de uma postura de autocrítica da comunidade acadêmica.

2- Diagnosticar a inter-relação formal estabelecida no âmbito do ensino da pesquisa e da extensão entre Plano de Desenvolvimento Institucional, Projeto Pedagógico Institucional e Projeto Pedagógico dos Cursos. 

3- Diagnosticar as reais condições proposição e realização das atividades de ensino, pesquisa, extensão.

4- Diagnosticar a inter-relação formal estabelecida no âmbito da missão institucional entre Plano de Desenvolvimento Institucional, Projeto Pedagógico Institucional e Projeto Pedagógico dos Cursos e as relações e compromissos formalmente estabelecidas com a comunidade em geral.

5- Diagnosticar o real relacionamento estabelecido em UNIFAP e comunidade. 

6- Estudar, e espelhar as práticas administrativas e financeiras, seus processos e sua ação sobre o planejamento institucional.

7- Responder as demandas das comissões externas de avaliação, no contexto do SINAES.

8- Produzir conhecimentos e resultados que permitam apoiar a melhoria qualitativa e quantitativa do conjunto institucional em direção a realização de sua missão, suas metas e objetivos.

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Em 2007, o universo da comunidade universitária apresentava-se com a seguinte composição: 7.841 estudantes de graduação,  189 professores e 207 servidores técnico-administrativos, de acordo com informações prestadas pelo DERCA e DRH respectivamente. Neste mesmo ano, a UNIFAP oferece 14 cursos de graduação.

A auto-avaliação considerou essa população, propondo uma metodologia que permitisse o seu balizamento pelos princípios da:

participação dos diferentes segmentos da comunidade universitária e a transparência no desenvolvimento das atividades e na coleta, tratamento, análise dos dados e utilização dos resultados;

globalidade, significando que os resultados da avaliação devem expressar uma visão de conjunto da Instituição. A auto-avaliação institucional da UNIFAP (2005/2006), pautada na Lei 10.861/2004, envolveu  as 10 dimensões de análise:

1. A missão e o plano de desenvolvimento institucional

2. A política para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação, a extensão

3. A responsabilidade social da instituição

4. A comunicação com a sociedade

5. As políticas de pessoal

6. Organização e gestão da instituição

7. Infra-estrutura física

8. Planejamento e avaliação

9. Políticas de atendimento aos estudantes e egressos

10. Sustentabilidade financeira

A auto-avaliação da UNIFAP, tendo como parâmetro tais dimensões foi realizada utilizando-se vários procedimentos metodológicos. Destacam-se: Seminários para sensibilização da comunidade interna da Instituição - docentes, discentes e técnicos -,    Reitoria, Pró-Reitorias com seus respectivos departamentos, para a importância da participação de todos no processo de avaliação institucional; sensibilização para importância  da pesquisa documental; o registro da percepção de gestores de diferentes órgãos e níveis da administração universitária, sobre as atividades fins e meios da instituição; disponibilização do Laboratório Institucional de Informática para a participação de toda a comunidade universitária bem como outros procedimentos utilizados na realização de estudos. 

A atividade de busca e análise de dados e informações, sob a coordenação geral da Comissão Própria de Avaliação (CPA), foi executada por gestores das Pró-Reitorias de: Graduação (PROGRAD), Pesquisa e Pós-Graduação (PROPESPG), Administração e Planejamento (PROAP) e Extensão e Aços Comunitárias (PROEAC).

As informações e análises desenvolvidas permitiram construir um perfil institucional, sem, contudo atingir a profundidade desejada em todas as dimensões de análise, o que já era previsto no próprio projeto, que define também a gradualidade, como um dos procedimentos estratégicos de ação.

As análises integraram os temas e indicadores apresentados no Projeto para Avaliação Interna, uma vez que este foi o próprio instrumento que orientou o processo.

O estudo avaliativo envolveu várias ações que passam a ser apresentadas nos itens a seguir que trata do processo de trabalho.

4. O PROCESSO DE AUTO-AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL

Na UNIFAP, o processo da auto-avaliação institucional envolveu a realização de um grande conjunto de ações, com a participação dos diferentes sujeitos/segmentos que integram a comunidade universitária. Nas ações desenvolvidas, a CPA atuou como mobilizadora, catalisadora, executora e, sobretudo, como construtora deste documento final. Sua primeira ação foi a montagem do projeto de auto-avaliação institucional. Definido o projeto, foram planejadas as ações para sua execução. Além dos eventos, como seminários e encontros de trabalho, algumas ações foram de longa duração, como a elaboração dos relatórios setoriais e deste próprio relatório, enquanto outras foram permanentes, como: as reuniões  de trabalho e estudo da CPA; o atendimento às solicitações internas e externas; a manutenção e atualização da página da UNIFAP na internet www.unifap.br/cpa  para divulgação das ações.

A seguir, são apresentadas súmulas destas ações, executadas simultânea ou sequencialmente, na busca da realização dos objetivos definidos no projeto de auto-avaliação institucional.

4.1 AÇÕES PRELIMINARES

Antes de ter início todo o processo, duas ações preliminares foram realizadas: a constituição da Comissão Própria de Avaliação e a definição do projeto de auto-avaliação institucional.

4.1.1 - Constituição da Comissão Própria de Avaliação (CPA)

Segundo o que define a Lei 10.816/2004, que institui o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES), o Reitor da Universidade Federal do Amapá constituiu, através da Portaria Nº 671, de 28 de agosto  de 2006 a Comissão Própria de Avaliação – CPA/UNIFAP, com “as atribuições de condução dos processos de avaliação internos da instituição, de sistematização e de prestação das informações solicitadas pelo INEP” (art.11).

Para formalizar a composição da CPA, que segundo a citada Lei deve ter a participação do corpo discente, docente e técnico-administrativo das instituições de educação superior e da sociedade civil, por meio de suas representações, a Administração da UNIFAP solicitou a indicação de representantes ao Diretório Central dos Estudantes (DCE), da Secretaria de Educação do Estado do Amapá e Secretaria de Educação Municipal, tendo a indicação sendo feita somente pela secretaria municipal de educação.  A indicação de docentes e técnicos foi precedida de convite formulado pela Administração Superior da UNIFAP. Como até o presente momento não houve a indicação dos representantes do DCE, foi formulado convite a discentes de cursos que após a aceitação, passaram a integrar a CPA/UNIFAP.


Os trabalhos da CPA/UNIFAP foram regulamentados através da Resolução nº 025/-CONSU, de 27 de setembro de 2006, que aprova o Regimento da Comissão Própria de Avaliação Institucional.

4.1.2 – O Projeto de Auto-Avaliação Institucional

O Projeto de auto-avaliação da UNIFAP foi organizado de maneira a demonstrar duas fases da Instituição: na primeira foi apresentada uma visão geral da UNIFAP, indicando-se os antecedentes, as tentativas de auto-avaliação do ensino de graduação e a possível implementação desse processo. O segundo bloco expressa o processo de avaliação institucional, definindo: os objetivos, as estratégias de execução, a metodologia, o cronograma de execução, a gestão da avaliação. 

4.1.3 – Seminários de Sensibilização para Auto-Avaliação Institucional da UNIFAP

Com objetivo de sensibilizar a comunidade acadêmica sobre a importância em avaliar a instituição bem como dar conhecimento sobre o SINAES, CONAES e CPA, foram realizados seminários envolvendo: Reitoria, Pró-Reitorias e seus departamentos, com servidores técnicos administrativos, Colegiado dos Cursos com seus respectivos docentes e discentes, de acordo com um cronograma previamente elaborado.

4.1.4 – Instrumentos para a auto avaliação


De acordo com as dez dimensões do SIANES e deliberação da CPA, foram elaborados quatro propostas de questionários eletrônicos para a  avaliação institucional on line dirigidos aos docentes, discentes, técnicos e egressos   e disponibilizados na home page www.unifap.br/cpa,  por mais de noventa dias, para críticas e sugestões por parte do toda a comunidade acadêmica.   

4.1.5 – Aplicação dos instrumentos para a avaliação institucional


Para a realização desta etapa, foi disponibilizado o laboratório institucional de informática, nos três turnos de funcionamento da UNIFAP, para o preenchimento, on line, por parte de toda a comunidade acadêmica dos instrumentos de avaliação interna.  


Ressalte-se que a opção de preenchimento dos questionários on line deveu-se à necessidade em atingirmos o maior número possível de avaliadores.

4.1.6 - Elaboração dos Relatórios Setoriais

Para elaboração dos relatórios setoriais, foi disponibilizado na home page www.unifap.br/cpa, o Regimento Geral, PDI, PPI e Regimento dos Cursos de Graduação.   Os relatórios setoriais foram executados pelos órgãos da administração a partir das orientações gerais para o roteiro da auto avaliação das instituições, elaborado pela CONAES.. Todo o trabalho foi executado com total autonomia dos órgãos envolvidos, que definiram suas equipes de trabalho, realizaram o levantamento e análise dos dados documentais que posteriormente foram encaminhados a CPA. Estes relatórios setoriais constituíram a base para a construção do relatório final.

4.1.7 - Elaboração do Relatório Final

O relatório final elaborado de forma colaborativa teve por base toda a produção enviada a CPA, isto é, os relatórios setoriais bem como o levantamento dos dados estatísticos da avaliação on line, encaminhados pelo Departamento de Informática.

4.1.8 - Reuniões de Trabalho da CPA

A partir de agosto de 2006 a CPA se reuniu periodicamente para: (1) discutir a questão da avaliação da educação superior; (2) elaborar o projeto de auto-avaliação institucional, os planos de trabalho, os relatórios; (3) planejar ações; (4) organizar eventos; (5) decidir sobre estratégias de ações; (6) avaliar ações e redefinir diretrizes e executar todas as atividades que lhe foram atribuídas pela própria legislação.

4.1.9 - Divulgação das Ações da CPA

As ações da CPA/UNIFAP foram divulgadas utilizando-se de meios disponíveis como: informes nas reuniões do Conselho Superior, palestras, seminários, reuniões, faixas, cartazes, panfletos e na home page www.unifap.br/cpa , ações essas que constantemente são atualizadas. 
5. DIMENSÕES DA AUTO-AVALIAÇÃO

Indicadas na introdução deste relatório são 10 as dimensões auto-avaliadas na UNIFAP, neste primeiro momento de atuação da CPA:

1. A missão e o plano de desenvolvimento institucional

2. A política para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação, a extensão

3. A responsabilidade social da instituição

4. A comunicação com a sociedade

5. As políticas de pessoal

6. Organização e gestão da instituição

7. Infra-estrutura física

8. Planejamento e avaliação

9. Políticas de atendimento aos estudantes e egressos

10. Sustentabilidade financeira

DIMENSÃO 1

A MISSÃO E O PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL

A Fundação Universidade Federal do Amapá - UNIFAP é uma Universidade Pública de direito privado, mantida pela União, criada pela Lei n. 7.530, de 29 de agosto de 1986, e instalada pelo decreto n. 98.977, de 02 de março de 1990, vinculada ao Ministério da Educação, tendo sede e foro na cidade de Macapá, capital do Estado do Amapá.

MISSÃO

 A missão da UNIFAP é a busca rigorosa e metódica do conhecimento por intermédio do ensino, da pesquisa e da extensão, para a qual deve convergir a sua organização administrativa e acadêmica, seus recursos materiais e seu corpo docente, fundamentando-se para isto nos princípios abaixo.
PRINCÍPIOS

Conforme disposto no artigo 5o de seu Regimento, a UNIFAP organiza-se e estrutura-se com base nos seguintes princípios:

I – Unidade de patrimônio e administração;

II – Indissociabilidade do Ensino, Pesquisa e Extensão, vedada à duplicação de meios para fins idênticos ou equivalentes;

III – Universalidade de campo, pelo cultivo das áreas do conhecimento humano e das áreas técnico-profissionais;

IV – Pluralismo de idéias e de concepções; e

V – Racionalidade de organização com utilização plena de recursos humanos e materiais.

FINALIDADES

Conforme disposto em seu Estatuto, artigo 3o, a Universidade Federal do Amapá tem as seguintes finalidades:

I – estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do pensamento reflexivo;

II – formar diplomados nas diferentes áreas de conhecimento, aptos para a inserção em setores profissionais e para a participação no desenvolvimento da sociedade amapaense e brasileira, e colaborar na sua formação contínua;

III – incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando o desenvolvimento da ciência e da tecnologia e da criação e difusão da cultura, e, desse modo, desenvolver o entendimento do homem e do meio em que vive;

IV – promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que constituem patrimônio da humanidade e comunicar o saber através do ensino, de publicações ou de outras formas de comunicação;

V – suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional e possibilitar a correspondente caracterização, integrando os conhecimentos que vão sendo adquiridos numa estrutura intelectual sistematizadora do conhecimento de cada geração;

VI – estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, em particular os do Estado, da região e da nação, prestar serviços especializados à comunidade e estabelecer com esta uma relação de reciprocidade;

VII – promover a extensão, aberta à participação da população, visando a difusão das conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e da pesquisa científica e tecnológica geradas na Universidade;

VIII – incentivar, promover e estimular o intercâmbio com outras instituições e organizações científicas e técnicas, nacionais e estrangeiras, visando ao desenvolvimento das ciências e das artes, preservando a natureza e interagindo com o ecossistema amazônico;

IX – colaborar com entidades públicas e privadas através de estudos, projetos, pesquisas e serviços com vistas à solução de problemas regionais e nacionais sem perder de vista os valores étnicos, ecológicos, em consonância com os anseios e tradições dos povos da região;

X – contribuir para a formação da consciência cívica nacional, com base em princípios da ética e do respeito à dignidade da pessoa humana, considerando o caráter universal do saber.

· COMPROMISSO DA INSTITUCIÇÃO NO ÂMBITO DA PROGRAD

No PPI e PDI da UNIFAP o compromisso institucional no âmbito graduação está atrelado a compreensão da educação superior para muito além da formação de mão-de-obra para o mercado. A educação superior na UNIFAP precisa produzir conhecimento e daí a necessidade de uma busca permanente pela sólida construção teórico-prática para a formação de um profissional competente, capaz de compreender as contradições sociais, propondo alternativas de desenvolvimento e de mudanças. A busca de alternativas sempre depende de uma liderança conseqüente que garanta as condições para despertar a motividade. A realização desse compromisso deve envolver a discussão da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, pilar fundamental da construção do conhecimento, sua disseminação e formação do acadêmico e do cidadão.

Concretização das Práticas Pedagógicas e Administrativas.

Tendo por referência os documentos institucionais, as práticas pedagógicas e administrativas encontram-se em um movimento ascendente para o atendimento dos princípios institucionais. Contudo, ainda persistem desafios a ser superado, principalmente no pilar básico sobre o qual se assenta o compromisso institucional para a formação do acadêmico cidadão, qual seja, a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão:

As principais fragilidades são:

· Recente implantação dos cursos de pós-graduação – Mestrado e Doutorado.

· Insipiência das atividades de iniciação científica e extensão.

· Recente organização dos grupos de pesquisa

· Recente Implantação de programa de bolsas de iniciação científica.

· Desarticulação administrativa entre as Pró-Reitorias.

· Desvinculação da extensão das atividades de ensino.

· Carência Infra-estrutural para realização e ampliação de atividades de ensino, pesquisa e extensão.

· Recente implantação de eventos científicos e culturais.

· Recente implantação de programa de qualificação para docentes.

· Ausência de programa de qualificação técnico administrativo.

· Insuficiência de corpo técnico-administrativo e docente.

· Não sistematização dos programas e atividades científicas, técnicas e culturais da IFES.

O movimento ascendente percebido na superação das dificuldades para o cumprimento dos objetivos institucionais é:

· Implantação de programa institucional de qualificação/capacitação docente.

· Elaboração de plano de capacitação do corpo técnico administrativo.

· Estabelecimento de convênios de MINTER e DINTER para titulação docente.

· Participação institucional em sociedades nacionais e internacionais de pesquisa com organização de eventos.

· Atuação e produção dos grupos de pesquisa.

· Organização institucional de projetos de extensão vinculados às atividades de ensino.

· Ampliação da infra-estrutura mínima para atividades acadêmicas.

· Participação institucional exitosa em editais de estímulo a formação continuada, pesquisa e implementação de EAD.

· Contratação de professores qualificados.

· Criação de novos cursos para atendimento da sociedade amapaense e expansão do número de vagas nos cursos existentes.

Características do PDI

O PDI vigente na UNIFAP foi elaborado no ano de 2001. O documento traz uma clara vinculação ao momento político-social do estado do Amapá preocupado com questões de desenvolvimento sustentável e a premente necessidade de formação de professores do ensino fundamental e médio e essas características estão presentes na instituição, cujo maior numero de cursos, 12 dos 15 cursos, são de licenciatura.

Na apresentação do PDI, consta a seguinte proposição

A UNIFAP - Universidade Federal do Amapá é uma instituição comprometida com o desenvolvimento da comunidade na qual está inserida, que cada vez mais procura se firmar e afirmar na área de educação, buscando a produção de conhecimentos úteis para a sociedade. (PDI, 2001,6)

Articulação entre PDI e PPI

O PDI foi construído tendo por base o Projeto Pedagógico Institucional. Constituía-se em uma proposta administrativa pedagógica de implementação do PPI. Todavia, a consecução dos objetivos de ambos os documentos não alcançou plena realização.

Dentre as atividades não implementadas vale ressaltar:

· Plano de Qualificação e Formação Continuada do Docente;

· Fomento para melhoria da qualidade do ensino de Graduação e das demais atividades;

· Plano Editorial de divulgação das produções cientificas e culturais;

· Programa de Avaliação Institucional;

· Planejamento Estratégico Permanente-PEP;

· Programas Institucionais de Qualidade ;

  No que diz respeito às propostas implementadas destacamos :

· A efetivação da Política de atualização e renovação do Acervo Bibliográfico e da rede de informações;

· Política de expansão do ensino de graduação e definição do perfil dos profissionais que pretende formar;

· Projeto de expansão e melhoria da infra-estrutura;

· Plano Diretor de Informática;

Programa de Interiorização.
· COMPROMISSO DA INSTITUIÇÃO NO ÂMBITO DA PROPESPEG

A Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação – PROPESPG foi criada em 07 de agosto de 1997 juntamente com o Departamento de Pesquisa – Dpq e Departamento de Pós-Graduação DPG, tendo a finalidade de planejar, coordenar, fiscalizar e implementar a política de pós-graduação e de pesquisa da UNIFAP.

Desde sua criação, a PROPESPG, mesmo com várias conquistas ainda apresenta algumas dificuldades, onde a falta de recursos humanos tem dificultado a execução de suas ações. Cabe destacar que esta Pró-Reitoria conta com sete pessoas, sendo duas diretoras de departamento, uma Pró-Reitora, um técnico de nível superior e três secretárias o que reflete na sobrecarrega de atividades que este grupo tem que realizar. Cabe destacar, a falta de um corpo técnico qualificado, assim como, criar na estrutura do Departamento de Pós-Graduação uma Coordenação de Pós-Graduação com objetivo, de acompanhar os programas criados.

Como Universidade em desenvolvimento e expansão, a preocupação básica dos gestores desta Pró-Reitoria é criar uma estrutura capaz de aglutinar as diversas áreas do saber buscando estimular as atividades de pesquisa com vistas ao desenvolvimento regional e local. No entanto, para concretização desses objetivos é necessário investir em qualificação de docentes e técnicos e assim estará cumprindo seu papel. 

CARACTERÍSTICAS BÁSICAS DO PDI

Pelas características apresentadas no PDI de 2001 percebe-se uma distorção quanto às nomenclaturas utilizadas para esta pasta, assim como, as denominações dos seus departamentos. Entretanto destaca-se que as competências são as mesmas. Dentre as atividades estabelecidas no PDI foram plenamente realizadas:

· Estimular atividades de pesquisa, com vistas à melhoria da qualidade do ensino e do desenvolvimento regional;

· Desenvolver esforços com objetivo de celebrar convênios de captação de recursos com entidades de fomento à pesquisa, nacionais e estrangeiros;

· Superintender os órgãos de apoio à pesquisa e pós-graduação;

· Encaminhar à Reitoria o relatório anual das atividades da Pró-Reitoria;

· Exercer a representação da Pró-Reitoria dentro e fora da UNIFAP;

· Propor à Reitoria os planos de capacitação docente e de atividades de investigação científica, com respectivo orçamento;

· Criar condições para a implantação de cursos de pós-graduação;

· Presidir a Câmara de Pesquisa e Pós-Graduação;

· Propor linhas de pesquisas e de iniciação científica.
· COMPROMISSO DA INSTITUIÇÃO NO ÂMBITO DA PROAP
A PROAP tem a função de proporcionar os meios para que a UNIFAP possa atingir seus objetivos em todas as suas Unidades.

O grau de conhecimento e apropriação do PDI pela comunidade da unidade acadêmica é Incipiente.
Quanto à coerência entre as ações e práticas realizadas na PROAP e os propósitos formulados no PDI vislumbra possibilidade, mas sem intencionalidade, pois o PDI existente na instituição já teve seu prazo esgotado e não detecta a existência de mecanismos para comprovar sua realização efetiva, modificação e revisão.
· COMPROMISSO DA INSTITUIÇÃO NO ÂMBITO DA PROEAC
Partindo do pressuposto de que o Ensino Superior é uma política social – construída da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão – a primeira característica da PROEAC é sua implementação num momento de consolidação de suas atribuições da UNIFAP enquanto Instituição preocupada  em gerar, sistematizar e socializar conhecimentos e saberes, formando profissionais e cidadãos capazes de contribuir para o projeto de uma sociedade justa e igualitária. A Universidade é uma expressão da própria sociedade brasileira, abrigando também as contradições nela existentes.(PNAE/FONAPRACE,2001)

 
Dado que esta Pró-Reitoria é composta por um tripé que envolve Extensão, Ações Comunitárias e Assistência Estudantil, a construção de sua política, assim como das noções que envolvem cada um desses aspectos ainda está em vias de elaboração/discussão. Entretanto, um princípio está bem formulado: a necessidade desta IFES participar e intervir socialmente e a PROEAC visa ser um lugar de diálogo com a sociedade envolvente.

DIMENSÃO 2


A POLÍTICA PARA O ENSINO, A PESQUISA, A PÓS-GRADUAÇÃO, E A EXTENSÃO

· ENSINO DE GRADUAÇÃO
CONCEPÇÃO DO CURRICULO E ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 

Estão de acordo com as finalidades institucionais e as Diretrizes Curriculares dos cursos de graduação, que são sustentados nos princípios éticos, políticos, didático-pedagógicos e na busca da competência profissional expressos no PPI, evidenciando a pedagogia progressista atrelada à interdisciplinaridade presente no.Fazer pedagógico dos docentes e discentes desta IFES.

Os cursos assumiram compromissos institucionais de promover o expansão educacional da região através da oferta regular de vagas anuais e de oferecer ensino de graduação com qualidade. Ambos os compromisso vem sendo cumpridos.

A qualidade do ensino promovido pelos cursos é assegurada por uma política de graduação, capacitação e experiência dos professores ligados aos cursos e relevância teórico-metodológica dos conteúdos curriculares ministrados em sala e estendidos aos projetos de pesquisa, atividades de extensão e atividades complementares a formação do acadêmico.

Dessa forma, articulando com as diferentes áreas do conhecimento e integrando a pesquisa e a extensão, os cursos buscam promover a construção do saber nas diversas áreas por meio da indissociabilidade do ensino, da pesquisa e da extensão, condição primeira de um processo educacional continuado e não dependente. 

Os cursos preservaram, assim, o caráter pluridimensional do ensino superior universitário, proporcionando ao acadêmico formação geral e específica na área do conhecimento, necessária diante dos inúmeros desafios que são impostos ao exercício profissional do bacharel e do licenciado.

O Projeto Pedagógico dos Cursos repousa, assim, sobre um conjunto de princípios que caracterizam suas identidades e expressam suas missões, quais sejam:

A) construção e reelaboração coletiva e continuada dos projetos de curso.

B) interação recíproca com a sociedade, reafirmando o compromisso como agente fundamental da formação profissional.

C) Construção permanente da qualidade de ensino, entendida com processual e cotidiana da graduação, tendo como pontos questionadores: Que tipo de sociedade temos e queremos? Qual a função do curso diante das novas relações sociais e de produção? Qual o perfil do profissional a ser formado diante do mercado de trabalho? Em que consiste a formação inicial e continuada de professores?

D) Busca da integração constante entre ensino pesquisa e extensão.

E) busca permanente da unidade entre a teoria e a prática, exigindo para isso a incorporação de professores e alunos em atividades práticas e de pesquisa e iniciação científica.

F) observação das diretrizes curriculares nacionais e das exigências do MEC para a execução do curso.

Metodologia de Ensino

As exigências colocadas pela atualidade nos leva a repensar as formas tradicionais de aprendizagem, do domínio da linguagem informacional e do desenvolvimento de competências. Para tanto, é necessário o uso de metodologias que possibilitam a formação de um profissional crítico e ético, capaz de identificar as determinantes sociais mais amplas que condicionam sua prática e, condições materiais de intervenção na realidade. Este repensar nos leva a propor uma alternativa metodológica que parte da problematização da realidade com a finalidade de compreendê-la; de construir o conhecimento capaz de transformá-la; acentuar a descoberta; a participação em grupo, à autonomia e a iniciativa. 

A prática pedagógica, não consiste apenas na sala de aula e nem está restrita às atividades de trabalho pedagógico isolado, mas se expande para o trabalho junto à comunidade. Outro aspecto, diz respeito à substituição da quantidade de conteúdos trabalhados que deve ceder lugar à qualidade das aprendizagens desenvolvidas, já que serão baseadas em significados profundos das relações entre teoria e prática partindo do concreto vivido e não do abstrato longínquo. Um outro suporte desta proposta metodológica é a interdisciplinaridade como perspectiva superadora do conhecimento estanque e fragmentado, identificando com os temas geradores que cuja discussão interliga os diversos saberes dentro do processo ensino-aprendizagem. A interdisciplinaridade é contemplada através da metodologia proposta em sala de aula; das atividades extensão e projetos de pesquisa. Alguns recursos associados a essa metodologia são:

Estudo de caso
Pode-se caracterizar como sendo uma prática pedagógica trabalhada em grupo, baseada em discussões organizadas e sistemáticas de casos construídos a partir da vida real. O estudo de caso é programado no sentido de que o aluno possa “descobrir” os princípios básicos que o levam a pesquisar e sugerir várias alternativas e interpretações possíveis em relação ao problema (caso) apresentado. 

Visitas “In Loco”

São visitas que têm como objetivo levar o aluno a conhecer a realidade a ser investigada. Introduzi-lo a pesquisa de campo e a prática da observação e coleta de dados e com isso, complementar os conhecimentos teóricos. Posteriormente são realizados debates em sala de aula para discutir a visita.

Estas visitas são organizadas por professores cuja disciplina seja aderente ao programa, e sob sua orientação, os alunos são levados a investigar, do ponto de vista científico os fenômenos que rodeiam o universo da ciências sociais. 

Palestras
Diversas palestras são realizadas durante o período letivo, abordando temas atuais e relevantes para o debate nas ciências sociais. Os temas são desenvolvidos por professores convidados ou da própria instituição.
Inter-relação das Disciplinas na Concepção e Execução do Currículo

A interdisciplinaridade  é o processo de integração recíproca entre várias disciplinas e campos de conhecimento, capaz de romper as estruturas de cada uma delas, para alcançar uma visão unitária  e comum do saber, trabalhando em parceria.

O conceito de interdisciplinaridade foi retomado, pois o atual contexto histórico não pode ser caracterizado pela divisão do trabalho intelectual, pela fragmentação do conhecimento e pelas características das predominâncias excessivas das especializações.

Trabalhar a interdisciplinaridade não significa negar as especialidades e objetividade de cada ciência. O seu sentido, reside na oposição da concepção de que o conhecimento se processa em campos fechados em si mesmo, como se as teorias pudessem ser construídas em mundos particulares sem uma posição unificadora, que sirva de base para todas as ciências, e isoladas dos processos e contextos histórico-culturais. 

A interdisciplinaridade tem que respeitar o território de cada campo do conhecimento, bem como distinguir os pontos que os unem e que os diferenciam. Essa é a condição necessária para detectar as áreas onde se possa estabelecer as conexões possíveis. A interdisciplinaridade impõe que cada especialista transcenda sua própria especialidade, tomando consciência de seus próprios limites, para colher as contribuições das outra disciplinas. Desta forma, os cursos da UNIFAP trabalhado pedagogicamente na tentativa de integrar de forma coordenada às diversas disciplinas do currículo procurando garantir a complementação de conhecimentos e suas interligações na explicação da realidade administrativa, social e política.

A interdisciplinaridade ocorre na estrutura e nas diretrizes curriculares do cursos como um processo de integração recíproca entre várias disciplinas e campos de conhecimento, trabalhando de cada uma delas com o objetivo de alcançar uma visão unitária  e comum do saber.

Sistema de Avaliação do Processo Ensino Aprendizagem

Quanto aos critérios de avaliação adotados, a UNIFAP estabeleceu que a nota de cada semestre é composta pela avaliação contínua que resulta em uma média final dos alunos. Os professores estão orientados a aplicar ao menos tr instrumentos avaliativos.

As atividades sugeridas e aplicadas pelos docentes têm como objetivo desenvolver a prática da pesquisa, de modo a aprimorar o raciocínio lógico, crítico e analítico, devendo o aluno estabelecer relações causais entre fenômenos e ainda, desenvolver a habilidade de expressar-se de modo crítico e criativo frente aos diferentes contextos e problemas sociais. Tais atividades podem ser: pesquisas, exercícios, argüições, seminários, preleções, trabalhos práticos, provas parciais escritas e orais previstas os respectivos programas das disciplinas, que são computadas na nota do semestre.

Todas essas práticas formais estão inseridas numa filosofia que entende a avaliação como um processo continuado, cujo objetivo principal é o aprimoramento e o crescimento do aluno como agente principal do processo ensino-aprendizagem.

Procedimentos de Avaliação do Processo Ensino Aprendizagem

A avaliação do desempenho escolar é feita por disciplina, incidindo sobre a freqüência e o aproveitamento.

 Independentemente dos demais resultados obtidos, é considerado reprovado na disciplina o aluno que não obtenha freqüência de, no mínimo, 75% (setenta e cinco por cento) das aulas e demais atividades programadas.

A verificação e o registro da freqüência é de responsabilidade do professor. Cabe ao professor também elaboração, aplicação e julgamento das verificações de rendimento escolar concernentes à disciplina de sua responsabilidade.

A avaliação do rendimento será expressa em grau numérico de zero a 10 (dez) pontos, permitindo-se o fracionamento em décimos.

O aluno obterá aprovação nas disciplinas mediante a obtenção de:

I - mínimo de 75% (setenta e cinco por cento) de freqüência às aulas previstas;

II – média igual ou superior a 5 (sete) nas avaliações parciais, computando-se a mesma como grau final;

Considerar-se-á reprovado o aluno que:

I - Não obtiver freqüência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) das aulas da disciplina;

II - Não obtiver, na disciplina, média final de verificação da aprendizagem igual ou superior a 5 (cinco).

Sistema de Auto-Avaliação do Curso

Os cursos integram a Avaliação Institucional, seu desenvolvimento é acompanhado pela Comissão Permanente de Avaliação - CPA. A CPA acompanha os desdobramentos do curso.

· PESQUISA

A Universidade Federal do Amapá através dos projetos aprovados em editais nacionais tem conseguido estruturar as atividades de pesquisa na instituição. Através destes projetos tem-se conseguido estabelecer um vínculo com a comunidade através da inserção do aluno de iniciação cientifica atuando diretamente com a comunidade. Cabe destacar que alguns projetos que estão sendo desenvolvidos estão trazendo resultados diretos para a população, como diagnósticos e melhoria da qualidade de vida.

No ano de 2006 constatou-se um crescimento dos grupos de pesquisa na instituição, onde até 2005 tínhamos apenas nove grupos cadastrados e em 2006 este número foi ampliado para 27 grupos. A partir desta ampliação houve um relativo acréscimo das publicações cientificas dos pesquisadores vinculados aos grupos. 

A atual política do Departamento de Pesquisa, que propicia uma ampla divulgação de editais para captação de recursos externos, tem contribuído para aprovação de projetos e com isto mudado o perfil da instituição. Cabe destacar a construção do prédio destinado aos pesquisadores e a compra de equipamentos para dar suporte as pesquisas. Assim, pode-se destacar as parcerias realizadas com várias instituições de ensino e pesquisa do estado e fora dele.   

 No ano de 2006 a universidade implantou o Programa de Bolsas de Iniciação Científica com recursos próprios (PROBIC) como forma de integrar o ensino, pesquisa e extensão. Também foi contemplada junto ao CNPq com uma cota inicial de dez bolsas para implantação do PIBIC/CNPq/UNIFAP. Ressalta-se que a partir desta política de iniciação cientifica foi implementado o Seminário de Iniciação Cientifica no calendário da Instituição, o qual deverá ser realizado anualmente. Este evento tem como objetivo a divulgação dos resultados das pesquisas na academia e para a sociedade geral.

Nesta direção, pode-se acrescentar que outros eventos de cunho cientifico foram realizados nesta IFES, assim como, a participação do docente para apresentação de trabalhos em eventos de cunho local, nacional e internacional. Para esta participação a Pró-Reitoria conta com recursos que exigem equacionamento adequado de forma a garantir a participação do maior número possível de docentes.  
· PÓS-GRADUAÇÃO

No processo de desenvolvimento e expansão desta IFES, a pós-graduação vem cumprindo de forma gradativa a política de expansão, garantindo a criação de cursos Lato e Stricto Sensu. Nesse sentido, em 2006 foi criado no âmbito institucional, o primeiro Curso de Especialização permanente. A nível Stricto Sensu vários projetos foram elaborados e encaminhados a CAPES. Em 2005, essa instituição de fomento recomendou o primeiro curso de mestrado e em 2006,  recomendou três Programas, sendo dois em nível de Mestrado e um de Doutorado, o que permite maior integração entre graduação e pós-graduação 

Visando ampliar o número de cursos de pós-graduação e a qualidade destes, estão sendo elaborados novos projetos para submeter à avaliação da CAPES. Para tanto, tem-se voltado para uma política de qualificação de docentes que comporão o quadro de novos cursos, assim como, incentivo à produção científica. Espera-se que até 2011, sejam aprovados pelo menos mais três cursos Stricto Sensu  e criados mais cinco lato sensu. 

Vale ressaltar que a interdisciplinaridade de todos os programas dos cursos de pós-graduação mantém estreita relação com vários cursos de graduação. Essa integração dá, sobretudo, através de seminários, palestras. Pretende-se ampliar essa integração com iniciação científica. 
· PROEAC

Partindo do pressuposto de que o Ensino Superior é uma política social – construída da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão – a primeira característica da PROEAC é sua implementação num momento de consolidação de suas atribuições da UNIFAP enquanto Instituição preocupada  em gerar, sistematizar e socializar conhecimentos e saberes, formando profissionais e cidadãos capazes de contribuir para o projeto de uma sociedade justa e igualitária. A Universidade é uma expressão da própria sociedade brasileira, abrigando também as contradições nela existentes.(PNAE/FONAPRACE,2001)

 
Dado que esta Pró-Reitoria é composta por um tripé que envolve Extensão, Ações Comunitárias e Assistência Estudantil, a construção de sua política, assim como das noções que envolvem cada um desses aspectos ainda está em vias de elaboração/discussão. Entretanto, um princípio está bem formulado: a necessidade desta IFES participar e intervir socialmente e a PROEAC visa ser um lugar de diálogo com a sociedade envolvente.

Questionários Docentes ON Line  - 79 questionários preenchidos 

REGIME SEMESTRAL OFERTADO PELO CURSO
- 001 - GARANTE A UNIDADE DO CURSO: 
   Nota A (9 A 10) : 44 (55,70 %) 
   Nota B (7 A 8) : 29 (36,71 %) 
   Nota C (5 A 6) : 3 (3,80 %) 
   Nota D (3 A 4) : 2 (2,53 %) 
   Nota E (1 A 2) : 1 (1,27 %) 
   Nota F (0) : 0 (0,00 %) 
- 002 - PERMITE INTEGRALIZAÇÃO DO CURRÍCULO EM TEMPO HÁBIL: 
   Nota A (9 A 10) : 40 (50,63 %) 
   Nota B (7 A 8) : 26 (32,91 %) 
   Nota C (5 A 6) : 8 (10,13 %) 
   Nota D (3 A 4) : 2 (2,53 %) 
   Nota E (1 A 2) : 2 (2,53 %) 
   Nota F (0) : 1 (1,27 %) 

- 003 - PERMITE MELHOR APROVEITAMENTO DA DISCIPLINA PELO ALUNO: 
   Nota A (9 A 10) : 34 (43,04 %) 
   Nota B (7 A 8) : 32 (40,51 %) 
   Nota C (5 A 6) : 8 (10,13 %) 
   Nota D (3 A 4) : 3 (3,80 %) 
   Nota E (1 A 2) : 2 (2,53 %) 
   Nota F (0) : 0 (0,00 %) 

- 004 - PROPICIA AO ALUNO E PROFESSOR UMA CONVIVÊNCIA UNIVERSITÁRIA: 
   Nota A (9 A 10) : 38 (48,10 %) 
   Nota B (7 A 8) : 27 (34,18 %) 
   Nota C (5 A 6) : 8 (10,13 %) 
   Nota D (3 A 4) : 4 (5,06 %) 
   Nota E (1 A 2) : 2 (2,53 %) 
   Nota F (0) : 0 (0,00 %) 

- 005 - ESTIMULA A FORMAÇÃO DO ESPÍRITO DE TURMA: 
   Nota A (9 A 10) : 36 (45,57 %) 
   Nota B (7 A 8) : 27 (34,18 %) 
   Nota C (5 A 6) : 11 (13,92 %) 
   Nota D (3 A 4) : 3 (3,80 %) 
   Nota E (1 A 2) : 2 (2,53 %) 
   Nota F (0) : 0 (0,00 %) 

- 006 - PERMITE RECUPERAÇÃO DE ESTUDOS EM CASO DE REPROVAÇÃO EM DISCIPLINAS: 
   Nota A (9 A 10) : 29 (36,71 %) 
   Nota B (7 A 8) : 27 (34,18 %) 
   Nota C (5 A 6) : 14 (17,72 %) 
   Nota D (3 A 4) : 3 (3,80 %) 
   Nota E (1 A 2) : 4 (5,06 %) 
   Nota F (0) : 2 (2,53 %) 

- 007 - OPORTUNIZA AOS PROFESSORES E AOS ALUNOS SE CONHECEREM MELHOR: 
   Nota A (9 A 10) : 32 (40,51 %) 
   Nota B (7 A 8) : 26 (32,91 %) 
   Nota C (5 A 6) : 14 (17,72 %) 
   Nota D (3 A 4) : 3 (3,80 %) 
   Nota E (1 A 2) : 4 (5,06 %) 
   Nota F (0) : 0 (0,00 %) 
Questionários Discentes ON Line  - 549 questionários preenchidos
Avaliação da Estrutura Curricular da Graduação

- 001 - ATENDE AS NECESSIDADES HUMANAS E PROFISSIONAIS DESTE SÉCULO: 
   Nota A (9 A 10) : 116 (21,13 %) 
   Nota B (7 A 8) : 205 (37,34 %) 
   Nota C (5 A 6) : 144 (26,23 %) 
   Nota D (3 A 4) : 43 (7,83 %) 
   Nota E (1 A 2) : 29 (5,28 %) 
   Nota F (0) : 12 (2,19 %) 
- 002 - HÁ ORGANIZAÇÃO E SOCIALIZAÇÃO DOS PROGRAMAS DAS DISCIPLINAS E RESPECTIVAS CARGAS HORÁRIAS: 
   Nota A (9 A 10) : 116 (21,13 %) 
   Nota B (7 A 8) : 202 (36,79 %) 
   Nota C (5 A 6) : 139 (25,32 %) 
   Nota D (3 A 4) : 43 (7,83 %) 
   Nota E (1 A 2) : 37 (6,74 %) 
   Nota F (0) : 12 (2,19 %) 

- 003 - O PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO DA GRADUAÇÃO: 
   Nota A (9 A 10) : 110 (20,04 %) 
   Nota B (7 A 8) : 211 (38,43 %) 
   Nota C (5 A 6) : 143 (26,05 %) 
   Nota D (3 A 4) : 43 (7,83 %) 
   Nota E (1 A 2) : 27 (4,92 %) 
   Nota F (0) : 15 (2,73 %) 

- 004 - ESTÁ CLARO O CARÁTER INTERDISCIPLINAR NO TRABALHO PEDAGÓGICO DO CURSO: 
   Nota A (9 A 10) : 152 (27,69 %) 
   Nota B (7 A 8) : 166 (30,24 %) 
   Nota C (5 A 6) : 129 (23,50 %) 
   Nota D (3 A 4) : 57 (10,38 %) 
   Nota E (1 A 2) : 26 (4,74 %) 
   Nota F (0) : 19 (3,46 %) 

- 005 - É CLARA A ARTICULAÇÃO DOS OBJETOVIS DAS DISCIPLINAS COM O PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO DO CURSO DE GRADUAÇÃO: 
   Nota A (9 A 10) : 124 (22,59 %) 
   Nota B (7 A 8) : 212 (38,62 %) 
   Nota C (5 A 6) : 119 (21,68 %) 
   Nota D (3 A 4) : 51 (9,29 %) 
   Nota E (1 A 2) : 25 (4,55 %) 
   Nota F (0) : 18 (3,28 %) 

- 006 - NA PRÁXIS PEDAGÓGICA DA GRADUAÇÃO, HÁ NÍTIDA ARTICULAÇÃO ENSINO-PESQUISA: 
   Nota A (9 A 10) : 91 (16,58 %) 
   Nota B (7 A 8) : 163 (29,69 %) 
   Nota C (5 A 6) : 131 (23,86 %) 
   Nota D (3 A 4) : 68 (12,39 %) 
   Nota E (1 A 2) : 56 (10,20 %) 
   Nota F (0) : 40 (7,29 %) 

- 007 - HÁ PROJETOS DE EXTENSÃO PARA SUBSIDIAR O ENSINO E A PESQUISA: 
   Nota A (9 A 10) : 84 (15,30 %) 
   Nota B (7 A 8) : 129 (23,50 %) 
   Nota C (5 A 6) : 125 (22,77 %) 
   Nota D (3 A 4) : 82 (14,94 %) 
   Nota E (1 A 2) : 69 (12,57 %) 
   Nota F (0) : 60 (10,93 %) 

- 008 - ATUALIZAÇÃO DAS REFERÊNCIAS NOS PROGRAMAS DAS DISCIPLINAS: 
   Nota A (9 A 10) : 99 (18,03 %) 
   Nota B (7 A 8) : 200 (36,43 %) 
   Nota C (5 A 6) : 114 (20,77 %) 
   Nota D (3 A 4) : 68 (12,39 %) 
   Nota E (1 A 2) : 44 (8,01 %) 
   Nota F (0) : 24 (4,37 %) 

- 009 - OS PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO ADOTADOS PELOS DOCENTES EM SALA DE AULA SÃO COMPATÍVEIS COM O PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO DA GRADUAÇÃO: 
   Nota A (9 A 10) : 119 (21,68 %) 
   Nota B (7 A 8) : 213 (38,80 %) 
   Nota C (5 A 6) : 127 (23,13 %) 
   Nota D (3 A 4) : 54 (9,84 %) 
   Nota E (1 A 2) : 26 (4,74 %) 
   Nota F (0) : 10 (1,82 %) 

- 010 - HÁ UMA CLARA POLÍTICA PARA O ESTÁGIO SUPERVISIONADO E AS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS DA GRADUAÇÃO: 
   Nota A (9 A 10) : 94 (17,12 %) 
   Nota B (7 A 8) : 152 (27,69 %) 
   Nota C (5 A 6) : 133 (24,23 %) 
   Nota D (3 A 4) : 72 (13,11 %) 
   Nota E (1 A 2) : 45 (8,20 %) 
   Nota F (0) : 53 (9,65 %) 

- 011 - O TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO / TCC CONFIGURA-SE REALMENTE COMO INICIAÇÃO CIENTÍFICA: 
   Nota A (9 A 10) : 156 (28,42 %) 
   Nota B (7 A 8) : 168 (30,60 %) 
   Nota C (5 A 6) : 100 (18,21 %) 
   Nota D (3 A 4) : 59 (10,75 %) 
   Nota E (1 A 2) : 35 (6,38 %) 
   Nota F (0) : 31 (5,65 %) 

DIMENSÃO 3

A RESPONSABILIDADE SOCIAL DA INSTITUIÇÃO

· GRADUAÇÃO

Apesar de não sistematizado em uma política ou programa que organize e divulgue as várias atividades científicas, técnicas e culturais da IFES, o que é uma de suas sérias fragilidades, a UNIFAP tem contribuído de maneira expressiva para o desenvolvimento regional. Na área da graduação, dentre as atividades desenvolvidas merecem destaque:

· Ação comunitária do curso de enfermagem na prevenção da hipertensão, diabetes, verminoses.

· Programa de saúde comunitária da Unidade Básica de Saúde da UNIFAP.

· Programa de prevenção de saúde bucal a comunidade na UBS/UNIFAP.

· Programa de saúde da mulher da UBS/UNIFAP.

· Programa de reciclagem do lixo domiciliar.

· Programa de Alfabetização solidária.

· Coleta, sistematização e tabulação de material arqueológico dos sítios arqueológicos do estado do Amapá.

· Projetos de intervenção na realidade escolar.

· Oficinas pedagógicas e de capacitação aos docentes do ensino fundamental.

· Olimpíadas de Matemática e Química.

· Eventos dos cursos de graduação.

Quanto às relações com o setor publico, a UNIFAP em sua atividade de ensino de graduação estabeleceu convênio desde 2000 com o governo do Estado permitindo a qualificação de 3.400 professores do ensino fundamental. Além disso, promove uma interface positiva com o setor produtivo e público no nível municipal e estadual no sentido de garantir estágios e vivencia profissional aos acadêmicos e também com a justiça estadual e federal. Cabe ressaltar a presença no campus universitário do juizado especial e a atuação do de um procurador federal junto aos acadêmicos no Núcleo de Prática Jurídica do curso de direito que oferece a comunidade atendimento jurídico qualificado. O curso de artes de forma específica é atuante no desenvolvimento e promoção da cultura local através à ação dos professores e alunos, participando das diversas manifestações e organizações culturais do estado. O curso do secretariado executivo atua, ainda que de forma preliminar, no mercado permitindo aos acadêmicos atividades de consultoria e treinamento supervisionado por professores da casa.

Os professores e técnicos efetivos da instituição participam de vários conselhos estaduais de meio ambiente, educação, saúde, OAB, cultura, dentre outros.

No âmbito da promoção da inclusão social e democracia na esfera de atuação da PROGRAD as ações são pontuais e não sistematizadas em políticas ou programas. Vale, porém, ressaltar que a UNIFAP tem seu corpo discente composto de 60 % de alunos oriundos da escola pública.  Dentre as ações podemos destacar:

· Inclusão de pessoas com necessidades educacionais especiais.

· Atuação dos acadêmicos e professores no Cursinho Pré-vestibular para Negros.

· Políticas afirmativas através do projeto Conexões dos Saberes.

· Promoção de cidadania através dos programas de ação social envolvendo os cursos de graduação.

· Assistência jurídica a pessoas carentes.


· PROAP

No âmbito da PROAP existe um programa de bolsa de assistência estudantil que visa ao atendimento de estudantes em situação econômica desfavorecida.
· PÓS GRADUAÇÃO


Quanto a responsabilidade social da PROPESPEG, estão sendo constituídos grupos para discutir ações que visem a inclusão social. 

·  PROEAC

Responsabilidade e inclusão social são as palavras-chave das atribuições da PROEAC. Embora tímidas, suas ações apontam para a inclusão racial no ensino superior, reflexões sobre a produção acadêmica e o sistema de ensino local, além de preocupações ambientais. O impacto pode ser medido pela efetiva inclusão 39 pessoas negras e economicamente carentes na Universidade Federal do Amapá a partir das ações do Cursinho Pré-Vestibular, entre os anos de 2004 e 2007. A delicadeza está da distante relação entre esse projeto e os Movimentos sociais que lutam por inclusão racial na sociedade brasileira.   Até então a IFES ainda não estabeleceu critérios com relação ao acesso, racial e social, em seus Processos Seletivos. Dentro das ações sociais desenvolvidas pela PROEAC, neste um ano houve uma efetiva aproximação de movimentos artísticos locais. As parceiras foram poucas e grande parte das ações caracteriza mais como um complemento das atividades acadêmicas do que como uma política de integração entre ensino/extensão e sociedade. 

QUESTIONÁRIOS DOCENTES ON LINE – 79 questionários preenchidos

ESTRUTURA CURRICULAR DO CURSO
- 001 - ATENDIMENTO AS NECESSIDADES HUMANAS E PROFISSIONAIS DO MOMENTO HISTÓRICO: 
   Nota A (9 A 10) : 27 (34,18 %) 
   Nota B (7 A 8) : 35 (44,30 %) 
   Nota C (5 A 6) : 13 (16,46 %) 
   Nota D (3 A 4) : 3 (3,80 %) 
   Nota E (1 A 2) : 1 (1,27 %) 
   Nota F (0) : 0 (0,00 %) 
- 002 - ARTICULAÇÃO ENTRE DISCIPLINAS, CARACTERIZANDO ENFOQUES INTERDISCIPLINARES: 
   Nota A (9 A 10) : 26 (32,91 %) 
   Nota B (7 A 8) : 31 (39,24 %) 
   Nota C (5 A 6) : 15 (18,99 %) 
   Nota D (3 A 4) : 6 (7,59 %) 
   Nota E (1 A 2) : 1 (1,27 %) 
   Nota F (0) : 0 (0,00 %) 

- 003 - EXISTÊNCIA DE PROJETO PEDAGÓGICO NO CURSO: 
   Nota A (9 A 10) : 45 (56,96 %) 
   Nota B (7 A 8) : 21 (26,58 %) 
   Nota C (5 A 6) : 7 (8,86 %) 
   Nota D (3 A 4) : 3 (3,80 %) 
   Nota E (1 A 2) : 1 (1,27 %) 
   Nota F (0) : 2 (2,53 %) 

- 004 - ORGANIZAÇÃO E SOCIALIZAÇÃO DOS PROGRAMAS DAS DISCIPLINAS E RESPECTIVAS CARGAS HORÁRIAS: 
   Nota A (9 A 10) : 34 (43,04 %) 
   Nota B (7 A 8) : 27 (34,18 %) 
   Nota C (5 A 6) : 12 (15,19 %) 
   Nota D (3 A 4) : 6 (7,59 %) 
   Nota E (1 A 2) : 0 (0,00 %) 
   Nota F (0) : 0 (0,00 %) 

- 005 - ATUALIZAÇÃO DAS REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS DAS DISCIPLINAS: 
   Nota A (9 A 10) : 25 (31,65 %) 
   Nota B (7 A 8) : 34 (43,04 %) 
   Nota C (5 A 6) : 13 (16,46 %) 
   Nota D (3 A 4) : 2 (2,53 %) 
   Nota E (1 A 2) : 5 (6,33 %) 
   Nota F (0) : 0 (0,00 %) 

- 006 - PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO ADOTADOS PELOS PROFESSORES EM SALA DE AULA E SUA ARTICULAÇÃO COM O PROJETO PEDAGÓGICO: 
   Nota A (9 A 10) : 24 (30,38 %) 
   Nota B (7 A 8) : 36 (45,57 %) 
   Nota C (5 A 6) : 14 (17,72 %) 
   Nota D (3 A 4) : 5 (6,33 %) 
   Nota E (1 A 2) : 0 (0,00 %) 
   Nota F (0) : 0 (0,00 %) 

- 007 - ARTICULAÇÃO DO ENSINO COM A PESQUISA: 
   Nota A (9 A 10) : 19 (24,05 %) 
   Nota B (7 A 8) : 25 (31,65 %) 
   Nota C (5 A 6) : 25 (31,65 %) 
   Nota D (3 A 4) : 5 (6,33 %) 
   Nota E (1 A 2) : 2 (2,53 %) 
   Nota F (0) : 3 (3,80 %) 

- 008 - PROJETOS DE EXTENSÃO, POSSIBILITANDO DADOS AO ENSINO E A PESQUISA: 
   Nota A (9 A 10) : 13 (16,46 %) 
   Nota B (7 A 8) : 26 (32,91 %) 
   Nota C (5 A 6) : 25 (31,65 %) 
   Nota D (3 A 4) : 10 (12,66 %) 
   Nota E (1 A 2) : 4 (5,06 %) 
   Nota F (0) : 1 (1,27 %) 

- 009 - POLÍTICA PARA O ESTÁGIO SUPERVISIONADO PARA AS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS: 
   Nota A (9 A 10) : 24 (30,38 %) 
   Nota B (7 A 8) : 31 (39,24 %) 
   Nota C (5 A 6) : 17 (21,52 %) 
   Nota D (3 A 4) : 3 (3,80 %) 
   Nota E (1 A 2) : 1 (1,27 %) 
   Nota F (0) : 3 (3,80 %) 

- 010 - O TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO / TCC COMO INICIAÇÃO CIENTÍFICA: 
   Nota A (9 A 10) : 32 (40,51 %) 
   Nota B (7 A 8) : 28 (35,44 %) 
   Nota C (5 A 6) : 11 (13,92 %) 
   Nota D (3 A 4) : 6 (7,59 %) 
   Nota E (1 A 2) : 1 (1,27 %) 
   Nota F (0) : 1 (1,27 %) 
Questionários Docentes ON Line – 79 questionários preenchidos  

CONTRIBUIÇÃO SOCIAL DO CURSO
- 001 - QUALIFICAÇÃO PARA O MUNDO DO TRABALHO: 
   Nota A (9 A 10) : 33 (41,77 %) 
   Nota B (7 A 8) : 36 (45,57 %) 
   Nota C (5 A 6) : 9 (11,39 %) 
   Nota D (3 A 4) : 0 (0,00 %) 
   Nota E (1 A 2) : 1 (1,27 %) 
   Nota F (0) : 0 (0,00 %) 
- 002 - RESPONDE A PROBLEMAS ECONÔMICOS, POLÍTICOS E SOCIAIS PRIMORDIAIS APRESENTADOS PELA SOCIEDADE: 
   Nota A (9 A 10) : 29 (36,71 %) 
   Nota B (7 A 8) : 37 (46,84 %) 
   Nota C (5 A 6) : 11 (13,92 %) 
   Nota D (3 A 4) : 1 (1,27 %) 
   Nota E (1 A 2) : 1 (1,27 %) 
   Nota F (0) : 0 (0,00 %) 

- 003 - PROMOVE O DESENVOLVIMENTO DO "PENSAMENTO CRÍTICO-REFLEXIVO" DE TER CONCEPÇÃO CONTEXTUAL E GLOBAL DA REALIDADE PARA ENFRENTAR OS DESAFIOS DAS MUDANÇAS NECESSÁRIAS A REALIDADE SOCIAL: 
   Nota A (9 A 10) : 32 (40,51 %) 
   Nota B (7 A 8) : 35 (44,30 %) 
   Nota C (5 A 6) : 10 (12,66 %) 
   Nota D (3 A 4) : 2 (2,53 %) 
   Nota E (1 A 2) : 0 (0,00 %) 
   Nota F (0) : 0 (0,00 %) 

- 004 - CONTRIBUI COM SUA FUNÇÃO FORMADORA, VISANDO AO DESENVOLVIMENTO HUMANO COM BASE NA "ÉTICA DA TOLERÂNCIA E DA COMPREENSÃO" PARA CONSTRUIR A COMPETÊNCIA TÉCNICA E POLÍTICA: 
   Nota A (9 A 10) : 35 (44,30 %) 
   Nota B (7 A 8) : 31 (39,24 %) 
   Nota C (5 A 6) : 11 (13,92 %) 
   Nota D (3 A 4) : 1 (1,27 %) 
   Nota E (1 A 2) : 1 (1,27 %) 
   Nota F (0) : 0 (0,00 %) 

- 005 - ENVOLVIMENTO EM AÇÕES COMUNITÁRIAS: 
   Nota A (9 A 10) : 17 (21,52 %) 
   Nota B (7 A 8) : 31 (39,24 %) 
   Nota C (5 A 6) : 15 (18,99 %) 
   Nota D (3 A 4) : 9 (11,39 %) 
   Nota E (1 A 2) : 4 (5,06 %) 
   Nota F (0) : 3 (3,80 %) 

- 006 - ATUAÇÃO EM INICIATIVAS E PROGRAMAS COMUNITÁRIOS: 
   Nota A (9 A 10) : 14 (17,72 %) 
   Nota B (7 A 8) : 34 (43,04 %) 
   Nota C (5 A 6) : 16 (20,25 %) 
   Nota D (3 A 4) : 8 (10,13 %) 
   Nota E (1 A 2) : 4 (5,06 %) 
   Nota F (0) : 3 (3,80 %) 
DIMENSÃO 4

A COMUNICAÇÃO COM A SOCIEDADE

· GRADUAÇÃO

A UNIFAP tem problemas sérios relacionados à comunicação tanto interna quanto externa. Internamente os instrumentos com e-mail, intranet, home page e murais são poucos explorados, desatualizados quase não acessados pela comunidade acadêmica, principalmente pelos docentes. Os caminhos de comunicação mais tradicionais, morosos e dispendiosos com memorandos e avisos em papel ou por telefone são os que surtem um melhor resultado.

Externamente, a comunicação é feita pela home page e pela mídia local em ocasiões específicas.

Algumas medidas foram tomadas no sentido de reverter essa situação.

· Atuação mais contundente da assessoria de comunicação

· Reestruturação da home page.

· Criação do boletim informativo.

· Estruturação da Intranet.

· Instalação do “voip” – uso do telefone pelo microcomputador.

· Aproximação da IFES com a mídia local, principalmente para divulgação de ações acadêmicas.

· Guia Acadêmico

· Semana de Integração Acadêmica

Em função do processo de aproximação da UNIFAP com os meios de comunicação, tem sido possível que a sociedade conheça mais o trabalho da instituição, contribuindo para a construção de uma imagem positiva em que a UNIFAP é vista como impulsionadora do desenvolvimento local.

· A PÓS GRADUAÇÃO E PROAP

A comunicação com a sociedade tem sido realizada através das informações disponibilizadas na home-page www.unifap.br/propespg e www.unifap.br/proap , seminários, reuniões cientificas. 

·  PROEAC 

Pelos dados existentes na PROEAC. A comunicação escrita e a internet são os meios predominantes na comunicação interna/externa. É importante assinalas que ferramentas como a intranet ainda não é efetiva na comunicação interna e a internet é mais utilizada entre os docentes e discentes. No entanto, a comunicação é pouco eficaz na medida em que a sociedade não conhece os serviços que podemos ofertar, ou mesmo dos serviços que compõem as atribuições de uma IFES. 

Questionários Docentes ON Line  - 79 questionários preenchidos
FORMAS DE COMUNICAÇÃO

- 001 - TV, RÁDIO, JORNAL DE GRANDE CIRCULAÇÃO E E-MAIL: 21 (26,58 %) 
- 002 - CARTAZES, PLANFLETOS E FAIXAS: 4 (5,06 %) 
- 003 - BOLETINS INFORMATIVOS E AVISOS EM QUADROS: 2 (2,53 %) 
- 004 - COMUNICAÇÃO INTERNA OFICIAL: 24 (30,38 %) 
- 005 - REUNIÕES, ENCONTROS E PALESTRAS COM OS SUPERIORES: 16 (20,25 %) 
- 006 - CONVERSANDO COM OS OUTROS COLEGAS DE SERVIÇO: 7 (8,86 %) 
- 007 - EM ASSEMBLÉIAS DAS ENTIDADES REPRESENTATIVAS (SINDUFAP POR EXEMPLO): 5 (6,33 %) 
Questionários Técnicos On Line ​– 58 questionários preenchidos

QUANTO A COMUNICAÇÃO NA UNIFAP - O QUE MAIS CARACTERIZA A FORMA PELA QUAL VOCÊ TOMA CONHECIMENTO SOBRE OS ACONTECIMENTOS NA UNIFAP: 
- 001 - TELEVISÃO, RÁDIO, JORNAL, INTERNET E E-MAIL: 28 (48,28 %) 
- 002 - CARTAZES E FAIXAS: 0 (0,00 %) 
- 003 - BOLETINS INFORMATIVOS E AVISOS: 0 (0,00 %) 
- 004 - OFÍCIOS E COMUNICAÇÕES INTERNAS: 14 (24,14 %) 
- 005 - REUNIÕES, ENCONTROS, PALESTRAS E SEMINÁRIOS: 1 (1,72 %) 
- 006 - ATRAVÉS DE COLEGAS DE SERVIÇO: 15 (25,86 %) 
DIMENSÃO 5

 AS POLÍTICAS DE PESSOAL

· PROGRAD

Plano de Carreira Docente

O plano de carreira da Fundação Universidade Federal do Amapá está estruturado a partir das orientações do Ministério da Educação para todas as Instituições Federais de Ensino Superior, e de Resoluções Internas do CONSU.

Ações de Capacitação

São destinadas principalmente para docentes que estão desenvolvendo atividades técnicas na Universidade, levando em consideração principalmente à área de atuação de cada professor.

Critério de Admissão e de progressão na carreira


De acordo com o Regime Jurídico Único dos Servidores da União, o ingresso na carreira de magistério superior ocorre somente através de concurso público (provas escrita, didática e de títulos). A progressão funcional ocorre por titulação ou por tempo de serviço. A carreira está estruturada da seguinte forma: Professor Auxiliar (Especialização), Professor Assistente (Mestrado), Professor Adjunto (Doutorado), Professor Associado e Professor Titular. O avanço na carreira por titulação acontece a partir da documentação comprobatória avaliada pela Comissão de Progressão de Pessoal Docente.


 Existência de um sistema permanente de avaliação dos docentes


Em termos gerais, a Resolução no. 024 de 10 de setembro de 2002 criou a Comissão Interinstitucional de Avaliação de Desempenho Docente na Universidade Federal do Amapá, composta por 5 (cinco) docentes com pós-graduação strictu sensu, preferencialmente portadores do título de doutor em regime de dedicação exclusiva. Contudo, os trabalhos desta comissão não de efetivaram apesar da designação dos professores.

Estímulos Profissionais

Apoio à produção científica, técnica, pedagógica e cultural.


A Universidade Federal do Amapá apóia todas as atividades técnicas, pedagógicas e culturais além da produção científica dos docentes, levando em consideração o orçamento anual da instituição. Inclusive através da Resolução no. 15 de 24 de novembro de 2003 criou a Revista Científica “UNIFAP: Ciência, Educação & Cultura” da Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação. A referida revista teve apenas um numero publicado. Também a partir da Resolução no. 06 de 10 de julho de 2000 foi normalizado o Programa Integrado de Apoio à Pesquisa, Ensino e Extensão – PROINT objetivando incentivar a formulação de uma política de pesquisa para iniciação científica e de acesso a recursos institucionais e interinstitucionais, nacionais e internacionais. Este programa foi substituído pelo PROBIC que se caracteriza enquanto política de iniciação científica.

Apoio à participação em eventos


A Universidade Federal do Amapá oferece apoio a todos docentes (conforme Resolução no. 032 de 03 de novembro de 1994) que apresentarem trabalhos em eventos de caráter técnico-científico, levando em consideração a relevância dos temas em questão e sua capacidade orçamentária.

Incentivo à formação/atualização pedagógica dos docentes

De acordo com o Estatuto da Universidade Federal do Amapá, docentes que não estejam em estágio probatório, podem requerer afastamento para cursar pós-graduação strictu sensu (mestrado, doutorado e pós-doutorado) desde que em Instituições reconhecidas oficialmente por órgãos como CAPES/CNPq e em concordância com a legislação.

·  PROPESPG

Desde sua criação, a PROPESPG, mesmo com várias conquistas ainda apresenta algumas dificuldades, onde a falta de recursos humanos tem dificultado a execução de suas ações. Cabe destacar que esta Pró-Reitoria conta com sete pessoas, sendo duas diretoras de departamento, uma Pró-Reitora, um técnico de nível superior e três secretárias o que reflete na sobrecarrega de atividades que este grupo tem que realizar. Cabe destacar, que mesmo com uma equipe pequena todas as decisões são tomadas mediante a realização de reuniões e consenso do grupo. Quanto ao programa de qualificação dos técnicos da Pró-Reitoria, nesse período (2005-2006), os recursos existentes não atenderam a demanda de técnicos que necessitam de qualificação.  

·  PROAP

A relação entre a quantidade de estudantes dos cursos e os recursos humanos  é compatível com a realidade das demais IFES de nosso país, muito embora estejamos abaixo da média nacional em razão da baixa utilização dos nossos recursos humanos. 

O número de docentes e técnico-administrativos é insuficiente para responder aos objetivos e funções da instituição.
Existem mecanismos claros e conhecidos para a seleção, contratação, aperfeiçoamento e avaliação do corpo docente e técnico-administrativo.
A experiência profissional, a formação didático-pedagógica dos docentes, e a formação e experiência profissional dos técnico-administrativos permitem desenvolver com qualidade a missão institucional.
Existe a Comissão Interna de Supervisão-CIS  que permite conhecer o grau de satisfação dos técnicos-administrativos com as condições de trabalho, os recursos e outros aspectos vinculados com sua função. 

O Plano de Cargos e Carreira do Técnicos Administrativos em Educação-PCCTAE fomenta a qualificação dos técnicos-administrativos e os  incentiva e  para o desenvolvimento das suas funções. 

Está sendo implantando um sistema de gestão de pessoas com a finalidade de implementar políticas de assistência e de melhoria da qualidade de vida dos técnicos-administrativos.

· PROEAC

Esta dimensão é sem dúvida a grande problemática institucional. Há a necessidade de constituirmos um corpo docente e técnico-administrativo qualificado para garantir a missão institucional. Dentro da PROEAC é notória a falta de alguns profissionais para compor o nosso corpo técnico: psicólogo/a, assistente social, psicopedagogo/a, nutricionista entre outros. Lógico, tudo isso diante da perspectiva da política da PROEAC em implantar a Assistência Estudantil e critérios de Ação Comunitária. Até então nossas ações carecem de diretrizes, acompanhamento e avaliação. Entendo que há uma relação direta entre a escassez de recursos humanos qualificados e a falta de implantação dessas políticas institucionais. As discrepâncias entre quantidade dos serviços oferecidos à comunidade interna/externa, assim como acesso/ permanência/conclusão dos estudantes é decorrente dessa nossa fragilidade institucional.

Como nesta unidade não possuímos indicadores de nível de satisfação da qualidade do serviço que oferecemos até então, creio que, enquanto instituição de ensino superior, é urgente pensarmos, não apenas em mais vagas para docentes e corpo técnico-administrativo, mas, na construção de uma política de qualificação, clara, democrática e não destinada apenas uma destas categorias. 

DIMENSÃO 6

ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DA INSTITUIÇÃO

Plano de Gestão ou Metas

O plano de Metas ou de gestão não está formalizado, o que se assemelha a este é o plano de ação de cada pró-reitoria e reitoria. Recentemente iniciou-se discussão em torno da avaliação visando uma nova proposta do PDI para o período de 2007 e 2011 no qual constarão as metas a serem alcançadas por esta IFES.


ADMINISTRAÇÃO ACADÊMICA.

A Administração Acadêmica é exercida, na função deliberativa, pelos Colegiados de Cursos e na função executiva, pelas Coordenações de Cursos. As Coordenações são órgãos de execução em matéria de administração acadêmica, subordinadas diretamente a Pró-Reitoria de Ensino de Graduação - PROGRAD.

A PROGRAD tem por finalidade especificar, programar, supervisionar, coordenar e avaliar as atividades de ensino de graduação. Em suas atribuições, o Pró-reitor de graduação é assessorado pela Coordenação de Ensino de Graduação – COEG. 

Cada curso de graduação em funcionamento na Universidade tem com representante um coordenador escolhido pelos membros dos Colegiados de Cursos que compõe a Coordenação. As competências dos Colegiados de Curso e as atribuições dos Coordenadores são estabelecidas no Regimento Geral da UNIFAP. 

Estrutura Organizacional e Instâncias de Decisão da Administração Acadêmica.

I – Conselho Superior Universitário

II – Reitoria

III – Pró-reitoria de Ensino de Graduação.

IV – Coordenação de Ensino de Graduação

V – Colegiados de Cursos.

VI – Coordenação de Cursos

Esta estrutura apresentada não está condizente com o regimento da IFES em que se previa a implantação de departamentos.

Conselho e Órgão Colegiado ligado a Administração Acadêmica: Atribuições e Competências

De acordo com o Regimento Interno da Universidade Federal do Amapá, o conselho e o órgão colegiado ligado a administração acadêmica estão assim constituídos:

CONSELHO UNIVERSITÁRIO

CAPÍTULO II

 Art. 9º.  O Conselho Universitário (CONSU), colegiado integrante da Administração Superior, órgão deliberativo e normativo em matéria de administração universitária e instância de recurso, é composto:

I - pelo Reitor, como seu Presidente;

II - pelo Vice-Reitor, como seu Vice-Presidente;

III - pelo Pró-Reitor de Administração e Planejamento;

IV - pelo Pró-Reitor de Ensino de Graduação;

V – Pelo Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação;

VI - pelo Pró-Reitor de Extensão e Ações Comunitárias;

VII - por um estudante regularmente matriculado em um dos cursos de graduação da Universidade, eleito, em escrutínio secreto, pelos seus pares;

VIII - por um representante dos funcionários técnico-administrativos, eleito, em escrutino secreto, pelos seus pares;

IX - por um representante das Federações das entidades econômicas em sistema de rodízio por mandato;

X - por um representante do Governo do Estado, indicado pelo Governador;

XI - por quatorze representantes do corpo docente da universidade, sem função administrativa, eleitos por seus pares, com os respectivos suplentes, em escrutínio secreto; e

XII - por dez representantes dos colegiados de cursos ou de programas, escolhidos com os respectivos suplentes, dentre seus pares, em escrutínio;

§ 1º.  Os representantes de que tratam os incisos VII , VIII, IX, X, XI terão mandatos de 02 (dois) anos, permitida a recondução para um único período subseqüente.

§ 2º. Os representantes de que trata o inciso XII terão mandato de 01 (um) ano, permitida a recondução para um único período subseqüente.

Art. 10º.  Compete ao CONSU:

I - formular a política geral da universidade e traçar diretrizes e normas em matéria didático-científica e disciplinar;

II - elaborar, reformular e aprovar o regimento geral da universidade, bem como aprovar o regimento dos órgãos colegiados integrantes da estrutura acadêmica;

III - aprovar as modificações do estatuto da universidade, submetendo-as aos órgãos competentes do MEC;

IV - aprovar os planos anuais de trabalho, plano estratégico e diretor da universidade, plano de desenvolvimento institucional e projeto político pedagógico institucional;

V - apreciar, em grau de recurso, os atos e decisões de qualquer órgão ou autoridade da UNIFAP;

VI - decidir sobre a criação, incorporação, modificação, extinção ou suspensão temporária de cursos;

VII - aprovar normas internas sobre seleção, admissão, promoção, movimentação, dispensa e aperfeiçoamento de pessoal docente e técnico-administrativo;

VIII - aprovar os planos de carreiras dos corpos docente e técnico-administrativo;

IX – homologar a indicação feita pelo Reitor de qualquer pessoa que não faça parte do quadro efetivo desta IFES para nela desempenhar cargos ou funções;

X – Homologar a indicação feita pelo Reitor para a Presidência da Fundação de Apoio a Pesquisa e a Cultura da Universidade Federal do Amapá e do Estado do Amapá – FUNDAP;

XI - aprovar a ampliação e diminuição de vagas destinadas aos cursos da universidade;

XII - aprovar a programação dos cursos no que tange ao projeto pedagógico respectivo de cada um deles;

XI - aprovar os programas de pesquisas e extensão;

XII - deliberar, como instância superior e de recurso, sobre medidas disciplinares, apuração de responsabilidades, instauração de inquérito e suspensão de atividades.

Colegiado de Curso.

CAPÍTULO V

Art. 90. O colegiado de curso é constituído por:

I - todos os professores lotados nas coordenações de cursos;

II - por um representante do corpo técnico-administrativo superior, lotado na coordenação; e

III – todos os discentes representantes das turmas de graduação do respectivo curso, sendo um por turma.

1o. A representação dos professores deverá corresponder a, no mínimo, 70% (setenta por cento) do total de membros do Colegiado, em qualquer caso;

2o. Para o alcance do quantitativo mínimo de que trata o parágrafo anterior, serão excluídos os representantes das turmas com menor tempo de ingresso na UNIFAP.

3o. Existindo mais de uma turma em igualdade de condições, quanto ao tempo de ingresso, decidirão os próprios representantes qual deles integrará o Colegiado.

Art. 91. Ao Colegiado de Curso compete:

I - deliberar sobre as políticas e diretrizes de cada coordenação, em consonância com as políticas e orientações do conselho departamental e dos conselhos superiores;

II - deliberar sobre os projetos pedagógico e científico do pessoal docente e técnico administrativo lotado na coordenação de curso;

III - deliberar sobre as atribuições e encargos de ensino, pesquisa e extensão do pessoal docente e técnico-administrativo da coordenação de curso;

IV – deliberar sobre indicação de professor para ministrar disciplina diversa daquela para a qual foi concursado;

V – deliberar, em seu nível, sobre questões referentes à vida funcional dos docentes;

VI - declarar vago o cargo de coordenador de curso;

VII - deliberar sobre propostas e normas relativas à monitoria;

VIII - propor ações para a melhoria da qualidade de ensino;

IX - estabelecer medidas de acompanhamento e avaliação da execução dos planos de trabalho das coordenações de cursos;

X - desenvolver outras atribuições que lhe couberem por força da legislação vigente.

A estrutura administrativa acadêmica dá subsídios para a tomada de decisão institucionais em relação às questões educativas, o processo é, contudo extremamente moroso e não integrado por não serem aplicados mecanismos inerentes a uma gestão estratégica capaz de antecipar problema e soluções. A atuação e decisão se dá sob cenários já constituídos e não previstos.

A participação dos atores na gestão acontece de modo consensual através dos colegiados, normativos, obedecendo às normas internas e burocráticos, respeitando as diversas instancias de decisão.

As ações da Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação no que se refere aos cursos de pós-graduação são direcionadas pelo Regimento Geral dos Cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu (Mestrado e Doutorado) da UNIFAP, aprovado “Ad referendum” de acordo com a Resolução 001/2006/CONSU/UNIFAP. Destaca-se que cada programa de pós-graduação tem seu regimento e colegiado, onde as decisões são tomadas em fórum próprio. O Curso de Especialização permanente também conta com regimento e colegiado para as decisões referentes a docentes, alunos, disciplinas etc...O Programa de Iniciação Científica é regido pela Resolução 001/2006/CONSU/UNIFAP, e uma vez por ano sai um edital para seleção dos bolsistas. Para este trabalho existe um Comitê Interno com representantes de todos os cursos de graduação da UNIFAP e um Comitê Externo, que segundo exigência do CNPQ tem que ser de instituição fora do estado e pesquisador com bolsa de produtividade. 

   O Comitê de Ética em Pesquisa, denominado CEP, É constituído por membros designados pelo Reitor, ouvida a Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação. É regulamentado pela Resolução nº 16/2005/CONSU/UNIFAP. Foi criado para defender os interesses dos sujeitos da pesquisa em sua integridade e dignidade e para contribuir no desenvolvimento da pesquisa, dentro de padrões éticos, no âmbito da Universidade Federal do Amapá. Com reuniões mensais para deliberação e aprovação de projetos de pesquisas.


A PROEAC faz-se representar no Conselho Superior, lugar de maior discussão e decisão da IFES. Com representatividade de categorias internas e externas a Universidade: administração superior; docentes; técnicos-administrativo; estudante; representante das Federações das entidades econômicas; um representante do Governo do Estado; indicado pelo Governador. Dentro da PROEAC, em sua organização interna, precisamos instalar Conselhos de extensão voltado à avaliação e acompanhamento dos projetos de extensão que, até então, penas dão entrada na DEX, sem possuir  critérios e uma política institucional discutida e conhecida pela comunidade acadêmica. 

Questionários Docentes ON Line  - 79 questionários preenchidos
AVALIAÇÃO DA COORDENAÇÃO DO CURSO
- 001 - PARTICIPAÇÃO EM BANCAS DE CONCURSO: 
   Nota A (9 A 10) : 37 (46,84 %) 
   Nota B (7 A 8) : 26 (32,91 %) 
   Nota C (5 A 6) : 9 (11,39 %) 
   Nota D (3 A 4) : 3 (3,80 %) 
   Nota E (1 A 2) : 1 (1,27 %) 
   Nota F (0) : 3 (3,80 %) 
- 002 - PARTICIPAÇÃO EM COMISSÕES: 
   Nota A (9 A 10) : 40 (50,63 %) 
   Nota B (7 A 8) : 25 (31,65 %) 
   Nota C (5 A 6) : 10 (12,66 %) 
   Nota D (3 A 4) : 1 (1,27 %) 
   Nota E (1 A 2) : 2 (2,53 %) 
   Nota F (0) : 1 (1,27 %) 

- 003 - ORGANIZAÇÃO / PARTICIPAÇÃO EM ATIVIDADES EXTRACURRICULARES - VISITAS, VIAGENS DE ESTUDO, EVENTOS ACADÊMICOS, MONTAGENS TEATRAIS, GRUPOS DE ESTUDO E OUTROS: 
   Nota A (9 A 10) : 23 (29,11 %) 
   Nota B (7 A 8) : 26 (32,91 %) 
   Nota C (5 A 6) : 17 (21,52 %) 
   Nota D (3 A 4) : 9 (11,39 %) 
   Nota E (1 A 2) : 1 (1,27 %) 
   Nota F (0) : 3 (3,80 %) 

- 004 - PARTICIPAÇÃO NO PLANEJAMENTO DE ATIVIDADES NA COORDENAÇÃO: 
   Nota A (9 A 10) : 40 (50,63 %) 
   Nota B (7 A 8) : 28 (35,44 %) 
   Nota C (5 A 6) : 8 (10,13 %) 
   Nota D (3 A 4) : 3 (3,80 %) 
   Nota E (1 A 2) : 0 (0,00 %) 
   Nota F (0) : 0 (0,00 %) 

- 005 - AS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELA COORDENAÇÃO ESTÃO SATISFAZENDO SUAS NECESSIDADES PROFISSIONAIS: 
   Nota A (9 A 10) : 30 (37,97 %) 
   Nota B (7 A 8) : 30 (37,97 %) 
   Nota C (5 A 6) : 11 (13,92 %) 
   Nota D (3 A 4) : 4 (5,06 %) 
   Nota E (1 A 2) : 4 (5,06 %) 
   Nota F (0) : 0 (0,00 %) 

- 006 - RELACIONAMENTO ENTRE O DOCENTE E A CHEFIA: 
   Nota A (9 A 10) : 49 (62,03 %) 
   Nota B (7 A 8) : 23 (29,11 %) 
   Nota C (5 A 6) : 4 (5,06 %) 
   Nota D (3 A 4) : 2 (2,53 %) 
   Nota E (1 A 2) : 1 (1,27 %) 
   Nota F (0) : 0 (0,00 %) 

- 007 - RELACIONAMENTO ENTRE GRUPOS E O AMBIENTE DE TRABALHO: 
   Nota A (9 A 10) : 35 (44,30 %) 
   Nota B (7 A 8) : 30 (37,97 %) 
   Nota C (5 A 6) : 10 (12,66 %) 
   Nota D (3 A 4) : 4 (5,06 %) 
   Nota E (1 A 2) : 0 (0,00 %) 
   Nota F (0) : 0 (0,00 %) 

- 008 - ESTÍMULO A FORMAÇÃO DO ESPÍRITO DE GRUPO: 
   Nota A (9 A 10) : 30 (37,97 %) 
   Nota B (7 A 8) : 32 (40,51 %) 
   Nota C (5 A 6) : 12 (15,19 %) 
   Nota D (3 A 4) : 2 (2,53 %) 
   Nota E (1 A 2) : 2 (2,53 %) 
   Nota F (0) : 1 (1,27 %) 

- 009 - AMBIENTE DE COLABORAÇÃO E SOLIDARIEDADE ENTRE AS EQUIPES DE TRABALHO: 
   Nota A (9 A 10) : 25 (31,65 %) 
   Nota B (7 A 8) : 34 (43,04 %) 
   Nota C (5 A 6) : 13 (16,46 %) 
   Nota D (3 A 4) : 3 (3,80 %) 
   Nota E (1 A 2) : 4 (5,06 %) 
   Nota F (0) : 0 (0,00 %) 

- 010 - COOPERAÇÃO ENTRE DOCENTES: 
   Nota A (9 A 10) : 23 (29,11 %) 
   Nota B (7 A 8) : 33 (41,77 %) 
   Nota C (5 A 6) : 13 (16,46 %) 
   Nota D (3 A 4) : 5 (6,33 %) 
   Nota E (1 A 2) : 4 (5,06 %) 
   Nota F (0) : 1 (1,27 %) 

- 011 - TRATAMENTO DISPENSADO PELA CHEFIA AO DOCENTE: 
   Nota A (9 A 10) : 43 (54,43 %) 
   Nota B (7 A 8) : 29 (36,71 %) 
   Nota C (5 A 6) : 5 (6,33 %) 
   Nota D (3 A 4) : 0 (0,00 %) 
   Nota E (1 A 2) : 2 (2,53 %) 
   Nota F (0) : 0 (0,00 %) 

- 012 - SATISFAÇÃO PESSOAL DIANTE DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: 
   Nota A (9 A 10) : 30 (37,97 %) 
   Nota B (7 A 8) : 33 (41,77 %) 
   Nota C (5 A 6) : 10 (12,66 %) 
   Nota D (3 A 4) : 3 (3,80 %) 
   Nota E (1 A 2) : 3 (3,80 %) 
   Nota F (0) : 0 (0,00 %) 

- 013 - AS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS SÃO COMPATÍVEIS COM A FORMAÇÃO PROFISSIONAL: 
   Nota A (9 A 10) : 40 (50,63 %) 
   Nota B (7 A 8) : 26 (32,91 %) 
   Nota C (5 A 6) : 7 (8,86 %) 
   Nota D (3 A 4) : 3 (3,80 %) 
   Nota E (1 A 2) : 3 (3,80 %) 
   Nota F (0) : 0 (0,00 %) 

- 014 - DEFINIÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE ATIVIDADES PARA DOCENTES: 
   Nota A (9 A 10) : 27 (34,18 %) 
   Nota B (7 A 8) : 38 (48,10 %) 
   Nota C (5 A 6) : 7 (8,86 %) 
   Nota D (3 A 4) : 3 (3,80 %) 
   Nota E (1 A 2) : 4 (5,06 %) 
   Nota F (0) : 0 (0,00 %) 

Questionários Docentes ON Line  - 79 questionários preenchidos
CONDIÇÕES DE TRABALHO
- 001 - ÁREA FÍSICA DAS SALAS DE AULA: 
   Nota A (9 A 10) : 22 (27,85 %) 
   Nota B (7 A 8) : 41 (51,90 %) 
   Nota C (5 A 6) : 9 (11,39 %) 
   Nota D (3 A 4) : 1 (1,27 %) 
   Nota E (1 A 2) : 3 (3,80 %) 
   Nota F (0) : 3 (3,80 %) 
- 002 - ESPAÇO FÍSICO DOS LABORATÓRIOS ÁREA FÍSICA DA COORDENAÇÃO DO CURSO: 
   Nota A (9 A 10) : 6 (7,59 %) 
   Nota B (7 A 8) : 28 (35,44 %) 
   Nota C (5 A 6) : 20 (25,32 %) 
   Nota D (3 A 4) : 7 (8,86 %) 
   Nota E (1 A 2) : 9 (11,39 %) 
   Nota F (0) : 9 (11,39 %) 

- 003 - INSTALAÇÕES FÍSICAS GERAIS DA UNIVERSIDADE: 
   Nota A (9 A 10) : 8 (10,13 %) 
   Nota B (7 A 8) : 25 (31,65 %) 
   Nota C (5 A 6) : 22 (27,85 %) 
   Nota D (3 A 4) : 11 (13,92 %) 
   Nota E (1 A 2) : 10 (12,66 %) 
   Nota F (0) : 3 (3,80 %) 

- 004 - EXISTÊNCIA DE MATERIAL DIDÁTICO E DE APOIO INDISPENSÁVEL AO DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES DOCENTES: 
   Nota A (9 A 10) : 3 (3,80 %) 
   Nota B (7 A 8) : 14 (17,72 %) 
   Nota C (5 A 6) : 32 (40,51 %) 
   Nota D (3 A 4) : 11 (13,92 %) 
   Nota E (1 A 2) : 8 (10,13 %) 
   Nota F (0) : 11 (13,92 %) 

- 005 - ASPECTOS RELATIVOS AO MOBILIÁRIO, ILUMINAÇÃO, ACÚSTICA E VENTILAÇÃO DOS AMBIENTES: 
   Nota A (9 A 10) : 8 (10,13 %) 
   Nota B (7 A 8) : 25 (31,65 %) 
   Nota C (5 A 6) : 26 (32,91 %) 
   Nota D (3 A 4) : 6 (7,59 %) 
   Nota E (1 A 2) : 8 (10,13 %) 
   Nota F (0) : 6 (7,59 %) 

- 006 - LIMPEZA E MANUTENÇÃO DE AMBIENTES E ÁREAS EM GERAL DA INSTITUIÇÃO: 
   Nota A (9 A 10) : 9 (11,39 %) 
   Nota B (7 A 8) : 30 (37,97 %) 
   Nota C (5 A 6) : 18 (22,78 %) 
   Nota D (3 A 4) : 9 (11,39 %) 
   Nota E (1 A 2) : 10 (12,66 %) 
   Nota F (0) : 3 (3,80 %) 

- 007 - EXISTÊNCIA E MANUTENÇÃO DE ESPAÇOS PARA CONVIVÊNCIA: 
   Nota A (9 A 10) : 3 (3,80 %) 
   Nota B (7 A 8) : 17 (21,52 %) 
   Nota C (5 A 6) : 25 (31,65 %) 
   Nota D (3 A 4) : 10 (12,66 %) 
   Nota E (1 A 2) : 16 (20,25 %) 
   Nota F (0) : 8 (10,13 %) 

- 008 - DISPONIBILIDADE DE EQUIPAMENTOS ELETROELETRÔNICOS: 
   Nota A (9 A 10) : 3 (3,80 %) 
   Nota B (7 A 8) : 13 (16,46 %) 
   Nota C (5 A 6) : 27 (34,18 %) 
   Nota D (3 A 4) : 14 (17,72 %) 
   Nota E (1 A 2) : 14 (17,72 %) 
   Nota F (0) : 8 (10,13 %) 

- 009 - INSTALAÇÕES APROPRIADAS PARA ATENDIMENTO DE PORTADORES DE NECESSIDADES EDUCATIVAS E FÍSICAS ESPECIAIS: 
   Nota A (9 A 10) : 2 (2,53 %) 
   Nota B (7 A 8) : 14 (17,72 %) 
   Nota C (5 A 6) : 18 (22,78 %) 
   Nota D (3 A 4) : 11 (13,92 %) 
   Nota E (1 A 2) : 19 (24,05 %) 
   Nota F (0) : 15 (18,99 %) 

- 010 - ACESSO A REDE MUNDIAL DE COMPUTADORES: 
   Nota A (9 A 10) : 11 (13,92 %) 
   Nota B (7 A 8) : 24 (30,38 %) 
   Nota C (5 A 6) : 19 (24,05 %) 
   Nota D (3 A 4) : 9 (11,39 %) 
   Nota E (1 A 2) : 11 (13,92 %) 
   Nota F (0) : 5 (6,33 %) 

- 011 - DISPONIBILIDADE E MANUTENÇÃO DE SERVIÇO DE TELEFONIA NOS SETORES: 
   Nota A (9 A 10) : 10 (12,66 %) 
   Nota B (7 A 8) : 23 (29,11 %) 
   Nota C (5 A 6) : 14 (17,72 %) 
   Nota D (3 A 4) : 12 (15,19 %) 
   Nota E (1 A 2) : 16 (20,25 %) 
   Nota F (0) : 4 (5,06 %) 

- 012 - SATISFAÇÃO COM O QUANTITATIVO DE SERVIDORES DO CORPO TÉCNICO: 
   Nota A (9 A 10) : 7 (8,86 %) 
   Nota B (7 A 8) : 15 (18,99 %) 
   Nota C (5 A 6) : 22 (27,85 %) 
   Nota D (3 A 4) : 13 (16,46 %) 
   Nota E (1 A 2) : 15 (18,99 %) 
   Nota F (0) : 7 (8,86 %) 

- 013 - DISPONIBILIDADE DE SERVIÇO AMBULATORIAL, ODONTOLÓGICO E PSICOLÓGICO DESENVOLVIDO PELA PRÓPRIA INSTITUIÇÃO: 
   Nota A (9 A 10) : 1 (1,27 %) 
   Nota B (7 A 8) : 10 (12,66 %) 
   Nota C (5 A 6) : 12 (15,19 %) 
   Nota D (3 A 4) : 14 (17,72 %) 
   Nota E (1 A 2) : 16 (20,25 %) 
   Nota F (0) : 26 (32,91 %) 

- 014 - SATISFAÇÃO COM A SEGURANÇA NO TRABALHO: 
   Nota A (9 A 10) : 4 (5,06 %) 
   Nota B (7 A 8) : 18 (22,78 %) 
   Nota C (5 A 6) : 24 (30,38 %) 
   Nota D (3 A 4) : 13 (16,46 %) 
   Nota E (1 A 2) : 13 (16,46 %) 
   Nota F (0) : 7 (8,86 %) 

- 015 - EXISTÊNCIA E MANUTENÇÃO DE SERVIÇO DE TRANSPORTE PARA REALIZAÇÃO DE ATIVIDADES FORA DA INSTITUIÇÃO: 
   Nota A (9 A 10) : 6 (7,59 %) 
   Nota B (7 A 8) : 13 (16,46 %) 
   Nota C (5 A 6) : 23 (29,11 %) 
   Nota D (3 A 4) : 14 (17,72 %) 
   Nota E (1 A 2) : 14 (17,72 %) 
   Nota F (0) : 9 (11,39 %) 

- 016 - POLÍTICA INSTITUCIONAL PARA IMPLANTAÇÃO DE RESTAURANTE UNIVERSITÁRIO: 
   Nota A (9 A 10) : 2 (2,53 %) 
   Nota B (7 A 8) : 8 (10,13 %) 
   Nota C (5 A 6) : 16 (20,25 %) 
   Nota D (3 A 4) : 10 (12,66 %) 
   Nota E (1 A 2) : 14 (17,72 %) 
   Nota F (0) : 29 (36,71 %) 
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AVALIAÇÃO DA GESTÃO UNIVERSITÁRIA
- 001 - OPORTUNIZA A PARTICIPAÇÃO DO CORPO DOCENTE NO PLANEJAMENTO E NA AVALIAÇÃO DAS ATIVIDADES EM CARÁTER INSTITUCIONAL: 
   Nota A (9 A 10) : 18 (22,78 %) 
   Nota B (7 A 8) : 34 (43,04 %) 
   Nota C (5 A 6) : 14 (17,72 %) 
   Nota D (3 A 4) : 8 (10,13 %) 
   Nota E (1 A 2) : 2 (2,53 %) 
   Nota F (0) : 3 (3,80 %) 
- 002 - VALORIZA O TRABALHO DESENVOLVIDO PELO CORPO DOCENTE: 
   Nota A (9 A 10) : 15 (18,99 %) 
   Nota B (7 A 8) : 34 (43,04 %) 
   Nota C (5 A 6) : 16 (20,25 %) 
   Nota D (3 A 4) : 8 (10,13 %) 
   Nota E (1 A 2) : 3 (3,80 %) 
   Nota F (0) : 3 (3,80 %) 

- 003 - TRATA COM ÉTICA E PROFISSIONALISMO TODOS OS DOCENTES: 
   Nota A (9 A 10) : 26 (32,91 %) 
   Nota B (7 A 8) : 31 (39,24 %) 
   Nota C (5 A 6) : 15 (18,99 %) 
   Nota D (3 A 4) : 2 (2,53 %) 
   Nota E (1 A 2) : 2 (2,53 %) 
   Nota F (0) : 3 (3,80 %) 

- 004 - PROMOVE CURSOS DE CAPACITAÇÃO DOCENTE: 
   Nota A (9 A 10) : 13 (16,46 %) 
   Nota B (7 A 8) : 19 (24,05 %) 
   Nota C (5 A 6) : 29 (36,71 %) 
   Nota D (3 A 4) : 8 (10,13 %) 
   Nota E (1 A 2) : 4 (5,06 %) 
   Nota F (0) : 6 (7,59 %) 

- 005 - VIABILIZA O CRESCIMENTO NA CARREIRA DOCENTE: 
   Nota A (9 A 10) : 15 (18,99 %) 
   Nota B (7 A 8) : 25 (31,65 %) 
   Nota C (5 A 6) : 25 (31,65 %) 
   Nota D (3 A 4) : 6 (7,59 %) 
   Nota E (1 A 2) : 2 (2,53 %) 
   Nota F (0) : 6 (7,59 %) 

- 006 - VALORIZA A PARTICIPAÇÃO EM ÓRGÃO COLEGIADO E COMISSÕES / GRUPOS DE TRABALHO: 
   Nota A (9 A 10) : 23 (29,11 %) 
   Nota B (7 A 8) : 29 (36,71 %) 
   Nota C (5 A 6) : 16 (20,25 %) 
   Nota D (3 A 4) : 4 (5,06 %) 
   Nota E (1 A 2) : 5 (6,33 %) 
   Nota F (0) : 2 (2,53 %) 

- 007 - ENCAMINHA COM BOA QUALIDADE E EM TEMPO HÁBIL OS PROBLEMAS APRESENTADOS PELOS SETORES / DOCENTES: 
   Nota A (9 A 10) : 12 (15,19 %) 
   Nota B (7 A 8) : 28 (35,44 %) 
   Nota C (5 A 6) : 23 (29,11 %) 
   Nota D (3 A 4) : 6 (7,59 %) 
   Nota E (1 A 2) : 8 (10,13 %) 
   Nota F (0) : 2 (2,53 %) 

- 008 - OPORTUNIZA A PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS OU CURSOS FORA DO ESTADO: 
   Nota A (9 A 10) : 10 (12,66 %) 
   Nota B (7 A 8) : 16 (20,25 %) 
   Nota C (5 A 6) : 26 (32,91 %) 
   Nota D (3 A 4) : 10 (12,66 %) 
   Nota E (1 A 2) : 7 (8,86 %) 
   Nota F (0) : 10 (12,66 %) 

- 009 - VIABILIZA A COMUNICAÇÃO FLUENTE ENTRE OS SETORES NA UNIVERSIDADE: 
   Nota A (9 A 10) : 11 (13,92 %) 
   Nota B (7 A 8) : 25 (31,65 %) 
   Nota C (5 A 6) : 25 (31,65 %) 
   Nota D (3 A 4) : 8 (10,13 %) 
   Nota E (1 A 2) : 5 (6,33 %) 
   Nota F (0) : 5 (6,33 %) 

- 010 - PROMOVE EVENTOS COM A FINALIDADE DE MINORAR AS TENSÕES INERENTE AS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: 
   Nota A (9 A 10) : 6 (7,59 %) 
   Nota B (7 A 8) : 24 (30,38 %) 
   Nota C (5 A 6) : 23 (29,11 %) 
   Nota D (3 A 4) : 13 (16,46 %) 
   Nota E (1 A 2) : 3 (3,80 %) 
   Nota F (0) : 10 (12,66 %) 

- 011 - PERMITE A DIREÇÃO DE DEPARTAMENTOS, RESPONSÁVEL POR ATIVIDADES DE CARÁTER ADMINISTRATIVOS: 
   Nota A (9 A 10) : 15 (18,99 %) 
   Nota B (7 A 8) : 29 (36,71 %) 
   Nota C (5 A 6) : 20 (25,32 %) 
   Nota D (3 A 4) : 8 (10,13 %) 
   Nota E (1 A 2) : 5 (6,33 %) 
   Nota F (0) : 2 (2,53 %) 

- 012 - DESEMPENHO DO CONSELHO SUPERIOR DA UNIFAP: 
   Nota A (9 A 10) : 12 (15,19 %) 
   Nota B (7 A 8) : 36 (45,57 %) 
   Nota C (5 A 6) : 12 (15,19 %) 
   Nota D (3 A 4) : 12 (15,19 %) 
   Nota E (1 A 2) : 7 (8,86 %) 
   Nota F (0) : 0 (0,00 %) 

- 013 - PROGRESSÃO FUNCIONAL BASEADA NA TITULAÇÃO E NA AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: 
   Nota A (9 A 10) : 16 (20,25 %) 
   Nota B (7 A 8) : 33 (41,77 %) 
   Nota C (5 A 6) : 16 (20,25 %) 
   Nota D (3 A 4) : 7 (8,86 %) 
   Nota E (1 A 2) : 3 (3,80 %) 
   Nota F (0) : 4 (5,06 %) 

- 014 - PLANO DE CARREIRA DOCENTE COERENTE: 
   Nota A (9 A 10) : 12 (15,19 %) 
   Nota B (7 A 8) : 27 (34,18 %) 
   Nota C (5 A 6) : 24 (30,38 %) 
   Nota D (3 A 4) : 8 (10,13 %) 
   Nota E (1 A 2) : 3 (3,80 %) 
   Nota F (0) : 5 (6,33 %) 

- 015 - PERÍODO RESERVADO A ESTUDOS, PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO, INCLUÍDO NA CARGA HORÁRIA DE TRABALHO: 
   Nota A (9 A 10) : 14 (17,72 %) 
   Nota B (7 A 8) : 29 (36,71 %) 
   Nota C (5 A 6) : 17 (21,52 %) 
   Nota D (3 A 4) : 10 (12,66 %) 
   Nota E (1 A 2) : 6 (7,59 %) 
   Nota F (0) : 3 (3,80 %) 

- 016 - LOCAL PARA REALIZAÇÃO DAS ATIVIDADES DOCENTES: ESTUDOS, PREPARAÇÃO DE AULAS, ATENDIMENTO A ALUNOS, ORIENTAÇÃO DE TCC E OUTROS: 
   Nota A (9 A 10) : 9 (11,39 %) 
   Nota B (7 A 8) : 17 (21,52 %) 
   Nota C (5 A 6) : 17 (21,52 %) 
   Nota D (3 A 4) : 11 (13,92 %) 
   Nota E (1 A 2) : 10 (12,66 %) 
   Nota F (0) : 15 (18,99 %) 
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AVALIAÇÃO DA COORDENAÇÃO DO CURSO DE GRADUAÇÃO
- 001 - ORIENTA OS DICENTES QUANTO A PROPOSTA PEDAGÓGICA, A GRADE CURRICULAR E O REGIMENTO INTERNO DA GRADUAÇÃO: 
   Nota A (9 A 10) : 96 (17,49 %) 
   Nota B (7 A 8) : 168 (30,60 %) 
   Nota C (5 A 6) : 123 (22,40 %) 
   Nota D (3 A 4) : 63 (11,48 %) 
   Nota E (1 A 2) : 62 (11,29 %) 
   Nota F (0) : 37 (6,74 %) 
- 002 - CONVOCA OS ACADÊMICOS A PARTICIPAÇÃO EM REUNIÕES DE COLEGIADO: 
   Nota A (9 A 10) : 150 (27,32 %) 
   Nota B (7 A 8) : 146 (26,59 %) 
   Nota C (5 A 6) : 100 (18,21 %) 
   Nota D (3 A 4) : 54 (9,84 %) 
   Nota E (1 A 2) : 45 (8,20 %) 
   Nota F (0) : 54 (9,84 %) 

- 003 - ESTIMULA A PARTICIPAÇÃO DISCENTE EM EVENTOS VINCULADOS A GRADUAÇÃO: 
   Nota A (9 A 10) : 151 (27,50 %) 
   Nota B (7 A 8) : 150 (27,32 %) 
   Nota C (5 A 6) : 105 (19,13 %) 
   Nota D (3 A 4) : 48 (8,74 %) 
   Nota E (1 A 2) : 47 (8,56 %) 
   Nota F (0) : 48 (8,74 %) 

- 004 - DISPONIBILIZA CARGA HORÁRIA PARA ATENDIMENTO AOS DISCENTES: 
   Nota A (9 A 10) : 126 (22,95 %) 
   Nota B (7 A 8) : 156 (28,42 %) 
   Nota C (5 A 6) : 111 (20,22 %) 
   Nota D (3 A 4) : 61 (11,11 %) 
   Nota E (1 A 2) : 50 (9,11 %) 
   Nota F (0) : 45 (8,20 %) 

- 005 - CONHECE O ORGANOGRAMA E O FLUXOGRAMA DA INSTITUIÇÃO: 
   Nota A (9 A 10) : 173 (31,51 %) 
   Nota B (7 A 8) : 158 (28,78 %) 
   Nota C (5 A 6) : 110 (20,04 %) 
   Nota D (3 A 4) : 51 (9,29 %) 
   Nota E (1 A 2) : 31 (5,65 %) 
   Nota F (0) : 26 (4,74 %) 

- 006 - ENCAMINHA EM TEMPO HÁBIL E SATISFATORIAMENTE AS NECESSIDADES DISCENTES: 
   Nota A (9 A 10) : 83 (15,12 %) 
   Nota B (7 A 8) : 159 (28,96 %) 
   Nota C (5 A 6) : 136 (24,77 %) 
   Nota D (3 A 4) : 74 (13,48 %) 
   Nota E (1 A 2) : 60 (10,93 %) 
   Nota F (0) : 37 (6,74 %) 

- 007 - RELACIONA-SE ÉTICA E PROFISSIONALMENTE COM OS DEMAIS DOCENTES DA GRADUAÇÃO: 
   Nota A (9 A 10) : 236 (42,99 %) 
   Nota B (7 A 8) : 151 (27,50 %) 
   Nota C (5 A 6) : 79 (14,39 %) 
   Nota D (3 A 4) : 41 (7,47 %) 
   Nota E (1 A 2) : 31 (5,65 %) 
   Nota F (0) : 11 (2,00 %) 

- 008 - RELACIONA-SE ÉTICA E PROFISSIONALMENTE COM OS DISCENTES: 
   Nota A (9 A 10) : 219 (39,89 %) 
   Nota B (7 A 8) : 150 (27,32 %) 
   Nota C (5 A 6) : 71 (12,93 %) 
   Nota D (3 A 4) : 46 (8,38 %) 
   Nota E (1 A 2) : 39 (7,10 %) 
   Nota F (0) : 24 (4,37 %) 

- 009 - REPRESENTA O CURSO EM EVENTOS FORA DA INSTITUIÇÃO: 
   Nota A (9 A 10) : 141 (25,68 %) 
   Nota B (7 A 8) : 162 (29,51 %) 
   Nota C (5 A 6) : 101 (18,40 %) 
   Nota D (3 A 4) : 51 (9,29 %) 
   Nota E (1 A 2) : 51 (9,29 %) 
   Nota F (0) : 43 (7,83 %) 

- 010 - PROMOVE A COMUNICAÇÃO SAUDÁVEL ENTRE AS CATEGORIAS QUE ATUAM NA GRADUAÇÃO: 
   Nota A (9 A 10) : 145 (26,41 %) 
   Nota B (7 A 8) : 185 (33,70 %) 
   Nota C (5 A 6) : 95 (17,30 %) 
   Nota D (3 A 4) : 48 (8,74 %) 
   Nota E (1 A 2) : 42 (7,65 %) 
   Nota F (0) : 34 (6,19 %) 

COMO AVALIO O CORPO TÉCNICO DA INSTITUIÇÃO
- 001 - CUMPREM A CARGA HORÁRIA CONTRATUAL DE 40 HORAS SEMANAIS NA INSTITUIÇÃO: 
   Nota A (9 A 10) : 105 (19,13 %) 
   Nota B (7 A 8) : 198 (36,07 %) 
   Nota C (5 A 6) : 126 (22,95 %) 
   Nota D (3 A 4) : 63 (11,48 %) 
   Nota E (1 A 2) : 40 (7,29 %) 
   Nota F (0) : 16 (2,91 %) 
- 002 - OTIMIZAM A CARGA HORÁRIA DE TRABALHO NA INSTITUIÇÃO: 
   Nota A (9 A 10) : 86 (15,66 %) 
   Nota B (7 A 8) : 215 (39,16 %) 
   Nota C (5 A 6) : 128 (23,32 %) 
   Nota D (3 A 4) : 65 (11,84 %) 
   Nota E (1 A 2) : 37 (6,74 %) 
   Nota F (0) : 17 (3,10 %) 

- 003 - POSSUEM FORMAÇÃO TÉCNICO-PROFISSIONAL PARA O EXERCÍCIO DO CARGO: 
   Nota A (9 A 10) : 162 (29,51 %) 
   Nota B (7 A 8) : 185 (33,70 %) 
   Nota C (5 A 6) : 117 (21,31 %) 
   Nota D (3 A 4) : 53 (9,65 %) 
   Nota E (1 A 2) : 21 (3,83 %) 
   Nota F (0) : 10 (1,82 %) 

- 004 - CONHECEM O ORGANOGRAMA, FLUXOGRAMA E REGIMENTO DA INSTITUIÇÃO: 
   Nota A (9 A 10) : 127 (23,13 %) 
   Nota B (7 A 8) : 192 (34,97 %) 
   Nota C (5 A 6) : 133 (24,23 %) 
   Nota D (3 A 4) : 59 (10,75 %) 
   Nota E (1 A 2) : 25 (4,55 %) 
   Nota F (0) : 12 (2,19 %) 

- 005 - ENCAMINHAM EM TEMPO HÁBIL E SATISFATORIAMENTE AS NECESSIDADES DISCENTES E DOCENTES: 
   Nota A (9 A 10) : 64 (11,66 %) 
   Nota B (7 A 8) : 178 (32,42 %) 
   Nota C (5 A 6) : 154 (28,05 %) 
   Nota D (3 A 4) : 74 (13,48 %) 
   Nota E (1 A 2) : 51 (9,29 %) 
   Nota F (0) : 27 (4,92 %) 

- 006 - RELACIONAM-SE ÉTICA E PROFISSIONALMENTE COM DISCENTES E DOCENTES: 
   Nota A (9 A 10) : 152 (27,69 %) 
   Nota B (7 A 8) : 195 (35,52 %) 
   Nota C (5 A 6) : 105 (19,13 %) 
   Nota D (3 A 4) : 50 (9,11 %) 
   Nota E (1 A 2) : 32 (5,83 %) 
   Nota F (0) : 14 (2,55 %) 

- 007 - RELACIONAM-SE ÉTICA E PROFISSIONALMENTE COM OS DEMAIS SERVIDORES: 
   Nota A (9 A 10) : 155 (28,23 %) 
   Nota B (7 A 8) : 203 (36,98 %) 
   Nota C (5 A 6) : 122 (22,22 %) 
   Nota D (3 A 4) : 36 (6,56 %) 
   Nota E (1 A 2) : 23 (4,19 %) 
   Nota F (0) : 9 (1,64 %) 

- 008 - POSSUEM URBANIDADE NO ATENDIMENTO AO PÚBLICO EM GERAL: 
   Nota A (9 A 10) : 98 (17,85 %) 
   Nota B (7 A 8) : 196 (35,70 %) 
   Nota C (5 A 6) : 128 (23,32 %) 
   Nota D (3 A 4) : 54 (9,84 %) 
   Nota E (1 A 2) : 52 (9,47 %) 
   Nota F (0) : 20 (3,64 %) 

- 009 - DEMONSTRAM SATISFAÇÃO FRENTE AS CONDIÇÕES DE TRABALHO DISPONIBILIZADAS PELA INSTITUIÇÃO: 
   Nota A (9 A 10) : 70 (12,75 %) 
   Nota B (7 A 8) : 169 (30,78 %) 
   Nota C (5 A 6) : 147 (26,78 %) 
   Nota D (3 A 4) : 82 (14,94 %) 
   Nota E (1 A 2) : 51 (9,29 %) 
   Nota F (0) : 29 (5,28 %) 

- 010 - PARTICIPAM DE EVENTOS DE CARÁTER INSTITUCIONAL: 
   Nota A (9 A 10) : 92 (16,76 %) 
   Nota B (7 A 8) : 178 (32,42 %) 
   Nota C (5 A 6) : 139 (25,32 %) 
   Nota D (3 A 4) : 74 (13,48 %) 
   Nota E (1 A 2) : 48 (8,74 %) 
   Nota F (0) : 17 (3,10 %) 
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Avaliação da Gestão Universitária

QUANTO A GESTÃO
- 001 - COMPATIBILIDADE DO HORÁRIO DE TRABALHO COM AS ATRIBUIÇÕES DESEMPENHADAS: 
   Nota A (9 A 10) : 23 (39,66 %) 
   Nota B (7 A 8) : 23 (39,66 %) 
   Nota C (5 A 6) : 6 (10,34 %) 
   Nota D (3 A 4) : 2 (3,45 %) 
   Nota E (1 A 2) : 4 (6,90 %) 
   Nota F (0) : 0 (0,00 %) 
- 002 - PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO DAS ATIVIDADES DA UNIDADE DE TRABALHO COM A PARTICIPAÇÃO DOS SERVIDORES: 
   Nota A (9 A 10) : 11 (18,97 %) 
   Nota B (7 A 8) : 20 (34,48 %) 
   Nota C (5 A 6) : 15 (25,86 %) 
   Nota D (3 A 4) : 4 (6,90 %) 
   Nota E (1 A 2) : 7 (12,07 %) 
   Nota F (0) : 1 (1,72 %) 

- 003 - ORIENTAÇÕES PELA CHEFIA SOBRE OS SERVIÇOS A SEREM REALIZADOS: 
   Nota A (9 A 10) : 24 (41,38 %) 
   Nota B (7 A 8) : 23 (39,66 %) 
   Nota C (5 A 6) : 8 (13,79 %) 
   Nota D (3 A 4) : 2 (3,45 %) 
   Nota E (1 A 2) : 0 (0,00 %) 
   Nota F (0) : 1 (1,72 %) 

- 004 - POLÍTICA INSTITUCIONAL DE ESTÍMULO E OPORTUNIDADE PARA O DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL: 
   Nota A (9 A 10) : 1 (1,72 %) 
   Nota B (7 A 8) : 9 (15,52 %) 
   Nota C (5 A 6) : 12 (20,69 %) 
   Nota D (3 A 4) : 10 (17,24 %) 
   Nota E (1 A 2) : 11 (18,97 %) 
   Nota F (0) : 15 (25,86 %) 

- 005 - APROVEITAMENTO DAS HABILIDADES E CONHECIMENTOS DO SERVIDOR PARA O DESEMPENHO DE FUNÇÕES: 
   Nota A (9 A 10) : 9 (15,52 %) 
   Nota B (7 A 8) : 19 (32,76 %) 
   Nota C (5 A 6) : 15 (25,86 %) 
   Nota D (3 A 4) : 4 (6,90 %) 
   Nota E (1 A 2) : 9 (15,52 %) 
   Nota F (0) : 2 (3,45 %) 

- 006 - PARTICIPAÇÃO EM ÓRGÃO COLEGIADO OU COMISSÕES / GRUPOS DE TRABALHO: 
   Nota A (9 A 10) : 6 (10,34 %) 
   Nota B (7 A 8) : 11 (18,97 %) 
   Nota C (5 A 6) : 15 (25,86 %) 
   Nota D (3 A 4) : 11 (18,97 %) 
   Nota E (1 A 2) : 4 (6,90 %) 
   Nota F (0) : 11 (18,97 %) 

- 007 - INTEGRAÇÃO E/OU ARTICULAÇÃO ENTRE OS SERVIÇOS DESENVOLVIDOS PELOS DIVERSOS DEPARTAMENTOS, CAMPI DA INSTITUIÇÃO: 
   Nota A (9 A 10) : 7 (12,07 %) 
   Nota B (7 A 8) : 10 (17,24 %) 
   Nota C (5 A 6) : 18 (31,03 %) 
   Nota D (3 A 4) : 9 (15,52 %) 
   Nota E (1 A 2) : 9 (15,52 %) 
   Nota F (0) : 5 (8,62 %) 

- 008 - AGILIDADE E QUALIDADE NA SOLUÇÃO DE PROBLEMAS ADMINISTRATIVOS: 
   Nota A (9 A 10) : 8 (13,79 %) 
   Nota B (7 A 8) : 20 (34,48 %) 
   Nota C (5 A 6) : 13 (22,41 %) 
   Nota D (3 A 4) : 6 (10,34 %) 
   Nota E (1 A 2) : 5 (8,62 %) 
   Nota F (0) : 6 (10,34 %) 
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DIMENSÃO 7

INFRA-ESTRUTURA FÍSICA

· PROGRAD

No âmbito da graduação a infra-estrutura física sofreu nos últimos 6 anos ampliação significativa para atender os cursos existentes, principalmente no que diz respeito às salas de aula. 

A infra-estrutura de laboratório foi adaptada transformando salas de aula em laboratórios e hoje é insuficiente para a demanda institucional. Além disso, para implantação de novos cursos será necessária nova ampliação, pois, a capacidade de atendimento está esgotada no Campus Marco Zero do Equador.

A Biblioteca sofreu um processo significativo de estagnação em espaço físico o que acarretou problemas de organização de acesso ao acervo. Em 2004 foi instalado consulta informatizada ao acervo, mas sem acesso físico a este.

Quanto a espaço de lazer, em 2002 foi construído centro de convivência com a intenção de propiciar espaço de confraternização, encontros arte e cultura. No entanto, apesar da estrutura física instalada ela não cumpre esse papel.

A rede de informática atende a estrutura burocrática da PROGRAD, mas é deficiente quanto às necessidades de ensino.

Nos campi fora da sede (Oiapoque, Laranjal do Jarí), ocorreu crescimento da estrutura física quanto à sala de aula, o que não atende as necessidades de ensino. Em Santana, o investimento se deu também em infra-estrutura administrativa e biblioteca.

· PROPESPG

A infraestrutura da Pró-Reitoria conta com três salas no Prédio da Reitoria, duas salas que funcionam o Departamento da Pós-Graduação, três salas com as coordenações dos Programas e três salas para aulas. Conta também com um laboratório de Informática para suporte as pesquisas dos alunos. No momento como a Pró-Reitoria não conta com uma biblioteca setorizada os discentes dos programas utilizam o acervo da Biblioteca Central.A partir de 2007 um novo bloco de salas de aula vai compor esta Pró-Reitoria. O acesso ao portador de necessidades especiais é garantido mediante rampas colocadas em locais estratégicos.

Os equipamentos existentes na Pró-Reitoria conseguem atender a demanda atual. Entretanto com a inserção de novos cursos há necessidade de aquisição de novos equipamentos como: Data Show, Computadores, etc.

Na situação atual não existe nenhum bloco diferenciado para atender os pesquisadores e alunos de iniciação cientifica, o que dificulta os resultados dos professores. Com a perspectiva de construção do Prédio destinado aos pesquisadores os grupos de pesquisa contarão com um local adequado para reuniões, apresentações de trabalhos, biblioteca setorizada e ambiente próprio produção individual.

· PROAP

Em razão do reduzido quadro de funcionários a instituição não possui, em seu quadro de pessoal, técnicos-administrativos necessários para o uso e manutenção das instalações/infra estrutura.

· PROEAC

É inegável que o espaço predial ocupado pela PROEAC não comporta suas atribuições: extensão, assistência estudantil e ação comunitária? As instalações atuais não comportam a administração da unidade e seus programas como a Rádio Comunitária, programa de televisão – que queremos gravas, editar e produzir – e o jornal. 
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Avaliação das Condições de Oferta de Ensino 

BIBLIOTECA
- 001 - ÁREA FÍSICA DA BIBLIOTECA: 
   Nota A (9 A 10) : 6 (7,59 %) 
   Nota B (7 A 8) : 27 (34,18 %) 
   Nota C (5 A 6) : 27 (34,18 %) 
   Nota D (3 A 4) : 8 (10,13 %) 
   Nota E (1 A 2) : 7 (8,86 %) 
   Nota F (0) : 4 (5,06 %) 
- 002 - ORGANIZAÇÃO E ACESSO AO ACERVO DA BIBLIOTECA: 
   Nota A (9 A 10) : 6 (7,59 %) 
   Nota B (7 A 8) : 25 (31,65 %) 
   Nota C (5 A 6) : 25 (31,65 %) 
   Nota D (3 A 4) : 8 (10,13 %) 
   Nota E (1 A 2) : 8 (10,13 %) 
   Nota F (0) : 7 (8,86 %) 

- 003 - ATUALIZAÇÃO DO ACERVO BIBLIOGRÁFICO: 
   Nota A (9 A 10) : 3 (3,80 %) 
   Nota B (7 A 8) : 25 (31,65 %) 
   Nota C (5 A 6) : 22 (27,85 %) 
   Nota D (3 A 4) : 9 (11,39 %) 
   Nota E (1 A 2) : 11 (13,92 %) 
   Nota F (0) : 9 (11,39 %) 

- 004 - A QUANTIDADE DO ACERVO: 
   Nota A (9 A 10) : 3 (3,80 %) 
   Nota B (7 A 8) : 22 (27,85 %) 
   Nota C (5 A 6) : 21 (26,58 %) 
   Nota D (3 A 4) : 10 (12,66 %) 
   Nota E (1 A 2) : 12 (15,19 %) 
   Nota F (0) : 11 (13,92 %) 

- 005 - HORÁRIOS DE ATENDIMENTO DA BIBLIOTECA: 
   Nota A (9 A 10) : 20 (25,32 %) 
   Nota B (7 A 8) : 35 (44,30 %) 
   Nota C (5 A 6) : 14 (17,72 %) 
   Nota D (3 A 4) : 5 (6,33 %) 
   Nota E (1 A 2) : 4 (5,06 %) 
   Nota F (0) : 1 (1,27 %) 

- 006 - ATENDIMENTO PELOS SERVIDORES LOTADOS NO SETOR: 
   Nota A (9 A 10) : 22 (27,85 %) 
   Nota B (7 A 8) : 29 (36,71 %) 
   Nota C (5 A 6) : 17 (21,52 %) 
   Nota D (3 A 4) : 6 (7,59 %) 
   Nota E (1 A 2) : 4 (5,06 %) 
   Nota F (0) : 1 (1,27 %) 

- 007 - QUALIDADE DO TRABALHO DESENVOLVIDOS PELAS BIBLIOTECÁRIAS: 
   Nota A (9 A 10) : 17 (21,52 %) 
   Nota B (7 A 8) : 34 (43,04 %) 
   Nota C (5 A 6) : 16 (20,25 %) 
   Nota D (3 A 4) : 7 (8,86 %) 
   Nota E (1 A 2) : 3 (3,80 %) 
   Nota F (0) : 2 (2,53 %) 

- 008 - O ATENDIMENTO INFORMATIZADO DA BIBLIOTECA: 
   Nota A (9 A 10) : 8 (10,13 %) 
   Nota B (7 A 8) : 23 (29,11 %) 
   Nota C (5 A 6) : 30 (37,97 %) 
   Nota D (3 A 4) : 9 (11,39 %) 
   Nota E (1 A 2) : 4 (5,06 %) 
   Nota F (0) : 5 (6,33 %) 

- 009 - A QUANTIDADE DE COMPUTADORES DISPONIBILIZADOS PELA BIBLIOTECA: 
   Nota A (9 A 10) : 3 (3,80 %) 
   Nota B (7 A 8) : 11 (13,92 %) 
   Nota C (5 A 6) : 21 (26,58 %) 
   Nota D (3 A 4) : 17 (21,52 %) 
   Nota E (1 A 2) : 15 (18,99 %) 
   Nota F (0) : 12 (15,19 %) 

- 010 - SALAS DE ESTUDOS EM GRUPO PARA OS ALUNOS: 
   Nota A (9 A 10) : 5 (6,33 %) 
   Nota B (7 A 8) : 14 (17,72 %) 
   Nota C (5 A 6) : 20 (25,32 %) 
   Nota D (3 A 4) : 14 (17,72 %) 
   Nota E (1 A 2) : 8 (10,13 %) 
   Nota F (0) : 18 (22,78 %) 

- 011 - SALAS PARA ESTUDOS INDIVIDUAIS PARA OS ALUNOS: 
   Nota A (9 A 10) : 4 (5,06 %) 
   Nota B (7 A 8) : 16 (20,25 %) 
   Nota C (5 A 6) : 16 (20,25 %) 
   Nota D (3 A 4) : 12 (15,19 %) 
   Nota E (1 A 2) : 11 (13,92 %) 
   Nota F (0) : 20 (25,32 %) 

- 012 - ATUALIZAÇÃO DO ACERVO ON-LINE: 
   Nota A (9 A 10) : 3 (3,80 %) 
   Nota B (7 A 8) : 13 (16,46 %) 
   Nota C (5 A 6) : 23 (29,11 %) 
   Nota D (3 A 4) : 15 (18,99 %) 
   Nota E (1 A 2) : 10 (12,66 %) 
   Nota F (0) : 15 (18,99 %) 

- 013 - SERVIÇO DE COMUTAÇÃO BIBLIOGRÁFICA: 
   Nota A (9 A 10) : 8 (10,13 %) 
   Nota B (7 A 8) : 17 (21,52 %) 
   Nota C (5 A 6) : 21 (26,58 %) 
   Nota D (3 A 4) : 12 (15,19 %) 
   Nota E (1 A 2) : 10 (12,66 %) 
   Nota F (0) : 11 (13,92 %) 

- 014 - INSTALAÇÃO DE BIBLIOTECAS SETORIAIS, COM SISTEMA INTEGRADO: 
   Nota A (9 A 10) : 3 (3,80 %) 
   Nota B (7 A 8) : 10 (12,66 %) 
   Nota C (5 A 6) : 20 (25,32 %) 
   Nota D (3 A 4) : 15 (18,99 %) 
   Nota E (1 A 2) : 9 (11,39 %) 
   Nota F (0) : 22 (27,85 %) 

LABORATÓRIOS
- 001 - EXISTÊNCIA DE LABORATÓRIOS NO CURSO: 
   Nota A (9 A 10) : 20 (25,32 %) 
   Nota B (7 A 8) : 22 (27,85 %) 
   Nota C (5 A 6) : 18 (22,78 %) 
   Nota D (3 A 4) : 5 (6,33 %) 
   Nota E (1 A 2) : 4 (5,06 %) 
   Nota F (0) : 10 (12,66 %) 

- 002 - OPORTUNIZA CONHECIMENTO TÉCNICO E REDESCOBERTA DE CONCEITOS: 
   Nota A (9 A 10) : 16 (20,25 %) 
   Nota B (7 A 8) : 25 (31,65 %) 
   Nota C (5 A 6) : 20 (25,32 %) 
   Nota D (3 A 4) : 4 (5,06 %) 
   Nota E (1 A 2) : 4 (5,06 %) 
   Nota F (0) : 10 (12,66 %) 

- 003 - POSSIBILITA A COMPREENSÃO DE CONHECIMENTOS ADQUIRIDOS NAS AULAS TEÓRICAS: 
   Nota A (9 A 10) : 17 (21,52 %) 
   Nota B (7 A 8) : 25 (31,65 %) 
   Nota C (5 A 6) : 19 (24,05 %) 
   Nota D (3 A 4) : 4 (5,06 %) 
   Nota E (1 A 2) : 4 (5,06 %) 
   Nota F (0) : 10 (12,66 %) 

- 004 - PERMITE APENAS A CONSTATAÇÃO DO QUE FOI DISCUTIDO NAS AULAS TEÓTICAS: 
   Nota A (9 A 10) : 8 (10,13 %) 
   Nota B (7 A 8) : 24 (30,38 %) 
   Nota C (5 A 6) : 23 (29,11 %) 
   Nota D (3 A 4) : 7 (8,86 %) 
   Nota E (1 A 2) : 4 (5,06 %) 
   Nota F (0) : 13 (16,46 %) 

- 005 - OPORTUNIZA O CONHECIMENTO TÉCNICO, MAS POUCO CONTRIBUI PARA AMPLIAR OS CONHECIMENTOS ADQUIRIDOS NAS AULAS TEÓRICAS: 
   Nota A (9 A 10) : 6 (7,59 %) 
   Nota B (7 A 8) : 21 (26,58 %) 
   Nota C (5 A 6) : 24 (30,38 %) 
   Nota D (3 A 4) : 9 (11,39 %) 
   Nota E (1 A 2) : 3 (3,80 %) 
   Nota F (0) : 16 (20,25 %) 
Questionários Discentes ON Line – 549 questionários preenchidos 

Condições de Oferta de Ensino


- 001 - ÁREA FÍSICA DAS SALAS DE AULA: 
   Nota A (9 A 10) : 157 (28,60 %) 
   Nota B (7 A 8) : 168 (30,60 %) 
   Nota C (5 A 6) : 102 (18,58 %) 
   Nota D (3 A 4) : 57 (10,38 %) 
   Nota E (1 A 2) : 37 (6,74 %) 
   Nota F (0) : 28 (5,10 %) 
- 002 - ASPECTO FÍSICO DOS LABORATÓRIOS: 
   Nota A (9 A 10) : 56 (10,20 %) 
   Nota B (7 A 8) : 121 (22,04 %) 
   Nota C (5 A 6) : 113 (20,58 %) 
   Nota D (3 A 4) : 85 (15,48 %) 
   Nota E (1 A 2) : 63 (11,48 %) 
   Nota F (0) : 111 (20,22 %) 

- 003 - ÁREA FÍSICA DA BIBLIOTECA FRENTE AS NECESSIDADES DISCENTES: 
   Nota A (9 A 10) : 39 (7,10 %) 
   Nota B (7 A 8) : 123 (22,40 %) 
   Nota C (5 A 6) : 134 (24,41 %) 
   Nota D (3 A 4) : 118 (21,49 %) 
   Nota E (1 A 2) : 71 (12,93 %) 
   Nota F (0) : 64 (11,66 %) 

- 004 - QUALIDADE DO SERVIÇO PRESTADO PELA BIBLIOTECA A COMUNIDADE UNIVERSITÁRIA: 
   Nota A (9 A 10) : 69 (12,57 %) 
   Nota B (7 A 8) : 163 (29,69 %) 
   Nota C (5 A 6) : 129 (23,50 %) 
   Nota D (3 A 4) : 81 (14,75 %) 
   Nota E (1 A 2) : 67 (12,20 %) 
   Nota F (0) : 40 (7,29 %) 

- 005 - ÁREA FÍSICA DA COORDENAÇÃO DE CURSO DE GRADUAÇÃO: 
   Nota A (9 A 10) : 58 (10,56 %) 
   Nota B (7 A 8) : 139 (25,32 %) 
   Nota C (5 A 6) : 158 (28,78 %) 
   Nota D (3 A 4) : 96 (17,49 %) 
   Nota E (1 A 2) : 53 (9,65 %) 
   Nota F (0) : 45 (8,20 %) 

- 006 - INSTALAÇÕES FÍSICAS GERAIS DA UNIVERSIDADE: 
   Nota A (9 A 10) : 38 (6,92 %) 
   Nota B (7 A 8) : 132 (24,04 %) 
   Nota C (5 A 6) : 165 (30,05 %) 
   Nota D (3 A 4) : 100 (18,21 %) 
   Nota E (1 A 2) : 76 (13,84 %) 
   Nota F (0) : 38 (6,92 %) 

- 007 - RECURSOS MATERIAIS DISPONIBILIZADOS A GRADUAÇÃO: 
   Nota A (9 A 10) : 26 (4,74 %) 
   Nota B (7 A 8) : 88 (16,03 %) 
   Nota C (5 A 6) : 138 (25,14 %) 
   Nota D (3 A 4) : 115 (20,95 %) 
   Nota E (1 A 2) : 108 (19,67 %) 
   Nota F (0) : 74 (13,48 %) 

- 008 - LIMPEZA E MANUTENÇÃO DE AMBIENTES E ÁREAS EM GERAL DA INSTITUIÇÃO: 
   Nota A (9 A 10) : 95 (17,30 %) 
   Nota B (7 A 8) : 168 (30,60 %) 
   Nota C (5 A 6) : 119 (21,68 %) 
   Nota D (3 A 4) : 73 (13,30 %) 
   Nota E (1 A 2) : 64 (11,66 %) 
   Nota F (0) : 30 (5,46 %) 

- 009 - EXISTÊNCIA E MANUTENÇÃO DE ESPAÇOS PARA CONVIVÊNCIA: 
   Nota A (9 A 10) : 42 (7,65 %) 
   Nota B (7 A 8) : 114 (20,77 %) 
   Nota C (5 A 6) : 152 (27,69 %) 
   Nota D (3 A 4) : 104 (18,94 %) 
   Nota E (1 A 2) : 93 (16,94 %) 
   Nota F (0) : 44 (8,01 %) 

- 010 - INSTALAÇÕES APROPRIADAS PARA ATENDIMENTO DE PORTADORES DE NECESSIDADES EDUCATIVAS E FÍSICAS ESPECIAIS: 
   Nota A (9 A 10) : 26 (4,74 %) 
   Nota B (7 A 8) : 100 (18,21 %) 
   Nota C (5 A 6) : 97 (17,67 %) 
   Nota D (3 A 4) : 102 (18,58 %) 
   Nota E (1 A 2) : 108 (19,67 %) 
   Nota F (0) : 116 (21,13 %) 

Questionários Técnicos ON Line  - 58 questionários preenchidos
Condições de Trabalho

QUANTO AS CONDIÇÕES DE INFRAESTRUTURA PARA O DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES
- 001 - DIMENSÕES DO ESPAÇO FÍSICO: 
   Nota A (9 A 10) : 7 (12,07 %) 
   Nota B (7 A 8) : 16 (27,59 %) 
   Nota C (5 A 6) : 18 (31,03 %) 
   Nota D (3 A 4) : 9 (15,52 %) 
   Nota E (1 A 2) : 7 (12,07 %) 
   Nota F (0) : 1 (1,72 %) 
- 002 - ILUMINAÇÃO: 
   Nota A (9 A 10) : 15 (25,86 %) 
   Nota B (7 A 8) : 19 (32,76 %) 
   Nota C (5 A 6) : 13 (22,41 %) 
   Nota D (3 A 4) : 5 (8,62 %) 
   Nota E (1 A 2) : 6 (10,34 %) 
   Nota F (0) : 0 (0,00 %) 

- 003 - ACÚSTICA: 
   Nota A (9 A 10) : 8 (13,79 %) 
   Nota B (7 A 8) : 21 (36,21 %) 
   Nota C (5 A 6) : 12 (20,69 %) 
   Nota D (3 A 4) : 13 (22,41 %) 
   Nota E (1 A 2) : 4 (6,90 %) 
   Nota F (0) : 0 (0,00 %) 

- 004 - VENTILAÇÃO: 
   Nota A (9 A 10) : 16 (27,59 %) 
   Nota B (7 A 8) : 17 (29,31 %) 
   Nota C (5 A 6) : 11 (18,97 %) 
   Nota D (3 A 4) : 6 (10,34 %) 
   Nota E (1 A 2) : 8 (13,79 %) 
   Nota F (0) : 0 (0,00 %) 

- 005 - MOBILIÁRIO: 
   Nota A (9 A 10) : 6 (10,34 %) 
   Nota B (7 A 8) : 13 (22,41 %) 
   Nota C (5 A 6) : 23 (39,66 %) 
   Nota D (3 A 4) : 7 (12,07 %) 
   Nota E (1 A 2) : 8 (13,79 %) 
   Nota F (0) : 1 (1,72 %) 

- 006 - EQUIPAMENTOS E RECURSOS TECNOLÓGICOS: 
   Nota A (9 A 10) : 6 (10,34 %) 
   Nota B (7 A 8) : 15 (25,86 %) 
   Nota C (5 A 6) : 18 (31,03 %) 
   Nota D (3 A 4) : 8 (13,79 %) 
   Nota E (1 A 2) : 9 (15,52 %) 
   Nota F (0) : 2 (3,45 %) 

- 007 - MATERIAL DE CONSUMO E EXPEDIENTE: 
   Nota A (9 A 10) : 7 (12,07 %) 
   Nota B (7 A 8) : 13 (22,41 %) 
   Nota C (5 A 6) : 15 (25,86 %) 
   Nota D (3 A 4) : 9 (15,52 %) 
   Nota E (1 A 2) : 12 (20,69 %) 
   Nota F (0) : 2 (3,45 %) 

- 008 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS: 
   Nota A (9 A 10) : 5 (8,62 %) 
   Nota B (7 A 8) : 11 (18,97 %) 
   Nota C (5 A 6) : 14 (24,14 %) 
   Nota D (3 A 4) : 12 (20,69 %) 
   Nota E (1 A 2) : 10 (17,24 %) 
   Nota F (0) : 6 (10,34 %) 

- 009 - ACESSIBILIDADE: 
   Nota A (9 A 10) : 8 (13,79 %) 
   Nota B (7 A 8) : 18 (31,03 %) 
   Nota C (5 A 6) : 19 (32,76 %) 
   Nota D (3 A 4) : 8 (13,79 %) 
   Nota E (1 A 2) : 4 (6,90 %) 
   Nota F (0) : 1 (1,72 %) 
DIMENSÃO 8

PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO
· PROGRAD

A Instituição não possui planejamento estratégico sistematizado e integrado. Cada colegiado de curso, pró-reitoria ou departamento organiza seu plano de ação atendendo necessidades emergências de cada semestre ou ano. As metas, princípios e objetivos institucionais presentes no PPI e PDI são diretrizes para a organização dos planos de ação, mas isso não ocorre de forma sistemática.

Os caminhos de constituição da CPA na UNIFAP foram tumultuados. A Universidade enfrentou grandes dificuldades em fazer nascer o embrião de uma proposta avaliativa. Os motivos perpassam a incompreensão da importância e dimensão do processo por parte dos gestores, resistência de professores e alunos a forma e conteúdo da avaliação proposta pelo SINAES, a falta de cultura avaliativa no meio acadêmico unifapiano e outras inúmeras justificativas que só podem ser compreendidas quando se vive a especificidade do cotidiano desta comunidade acadêmica. Retiradas deste emaranhado de sentimentos, posições políticas e relações interpessoais, tais justificativas perdem significado. Mas, pela força da lei, a primeira Comissão Própria de Avaliação surge em 14/10/2005. Para infortúnio de seus trabalhos, sérios problemas de saúde acometeram a presidente e toda a comissão se desarticulou. 

Nova comissão é composta apenas em 01/08/2006 quando os trabalhos efetivamente tomam fôlego e o processo para promover a avaliação institucional se inicia efetivamente. Cabe ressaltar que anteriormente a lei do SINAES não havia iniciativa ou proposta avaliativa na IFES. 

· PROPESPG

O planejamento das atividades da Pró-Reitoria é realizado anualmente com a elaboração do relatório anual onde são citadas as ações desenvolvidas no ano e realizada a projeção para o ano seguinte. Cabe ressaltar que estas ações são discutidas no âmbito das Pró-Reitorias e departamentos.

· PROAP e PROEAC

Acredita que não há um planejamento das atividades, e sim vários planejamentos das atividades de acordo com cada Pró-Reitoria.

Através da Comissão Interna de Supervisão, da execução orçamentária, dos órgãos de controle interno e externo o planejamento incorpora ações para a melhoria contínua,  existindo relação entre a auto-avaliação e o planejamento.

DIMENSÃO 9

POLÍTICAS DE ATENDIMENTO A ESTUDANTES E EGRESSOS

· PROGRAD

Até o ano de 2005 a PROGRAD era responsável pela administração de parte das bolsas trabalho destinado a acadêmicos carentes, em número insuficiente para a demanda. Em outubro de 2005, como forma de otimizar a estrutura administrativa, a administração de todas as bolsas trabalho passou a ser de responsabilidade da Pró-Reitoria de Extensão e Ações Comunitárias.

Quanto à política de participação dos estudantes no âmbito da PROGRAD, a atividade mais acentuada é o estágio que ocorre de forma remunerada ou não de acordo com o convênio firmado. Vale ressaltar que apenas recentemente iniciou-se discussão sobre a sistematicidade do estágio na graduação e suas regras institucionais. 

· PROPESPG

No ano de 2005 esta Pró-Reitoria contou com 17 bolsas de iniciação cientifica por um período de quatro meses. A partir de 2006 com a Resolução 001/2006/CONSU/UNIFAP que criou e regulamentou o Programa de Iniciação Cientifica para o nível de graduação (PROBIC) houve necessidade de adequar para 15 as bolsas mantidas com recursos próprios. No entanto, com o financiamento do CNPq para a implantação do PIBIC em 2006 totalizamos 25 bolsas de iniciação cientifica. Dentro das possibilidades e recursos disponíveis os alunos de iniciação cientifica tem participando de eventos científicos fora do estado para apresentação de trabalhos.

· PROEAC

Embora tenhamos bolsas de monitoria, 42 bolsas de trabalho e 20 bolsas auxílio financeiro somente agora, 2007, é que começamos a esboçar as primeiras discussões sobre atendimento aos estudantes e que, necessariamente, envolva: restaurante universitário, moradia estudantil, assistência médica e odontológica entre outras questões. Dos programas existentes no âmbito da PROEAC, e mesmo por falta de recursos humanos, não temos como acompanhar e avaliar o impacto de nossas ações sobre o grupo de discentes atendidos.

DIMENSÃO 10

SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA

· PROGRAD, PROPESPG

Além do recurso orçamentário garantido pelo governo federal, a Prograd tem como mecanismo de captação e alocação de recursos, convênios com o governo do estado, prefeituras e justiça estadual e federal, organização de concursos públicos, cobrança de registro de diploma de instituições de ensino privadas e participação em editais do governo federal. Esses recursos entram direto na conta da Universidade e são alocados de acordo com as necessidades institucionais.

· PROAP 

Apesar da organização contábil encontra-se de acordo com as normas emanadas pelo Governo Federal, os recursos financeiros repassados pelo MEC à UNIFAP não são melhores em função dos resultados apresentados no ensino de graduação, 

· PROEAC

Mesmo que tenhamos aprovado muitos projetos com rubricas destinadas a material de consumo e permanente, junto a diversas instituições financiadoras de extensão. Entretanto, algumas ações, necessárias e urgentes, nem sempre contam com financiamento externo e não possuímos mecanismos internos que garantam sustentabilidade da PROEAC, que até então, é reconhecida pelo MEC apenas como um Departamento  de Assuntos Comunitários e Estudantis.

6. SÍNTESE  DA AVALIAÇÃO

Forças e potencialidades

PROGRAD


No PPI e PDI da UUNIFAP o compromisso institucional no âmbito graduação está atrelado a compreensão da educação superior para muito além da formação de mão-de-obra para o mercado. 
Tendo por referência os documentos institucionais, as práticas pedagógicas e administrativas encontram-se em um movimento ascendente para o atendimento dos princípios institucionais.

O movimento ascendente percebido na superação das dificuldades para o cumprimento dos objetivos institucionais é:

· Implantação de programa institucional de qualificação/capacitação docente.

· Elaboração de plano de capacitação do corpo técnico administrativo.

· Estabelecimento de convênios de MINTER e DINTER para titulação docente.

· Participação institucional em sociedades nacionais e internacionais de pesquisa com organização de eventos.

· Atuação e produção dos grupos de pesquisa.

· Organização institucional de projetos de extensão vinculados às atividades de ensino.

· Ampliação da infra-estrutura mínima para atividades acadêmicas.

· Participação institucional exitosa em editais de estímulo a formação continuada, pesquisa e implementação de EAD.

· Contratação de professores qualificados.

· Criação de novos cursos para atendimento da sociedade amapaense e expansão do número de vagas nos cursos existentes.
O Projeto Pedagógico dos Cursos repousa, assim, sobre um conjunto de princípios que caracterizam suas identidades e expressam suas missões, quais sejam:

A) construção e reelaboração coletiva e continuada dos projetos de curso.

B) interação recíproca com a sociedade, reafirmando o compromisso como agente fundamental da formação profissional.

C) Construção permanente da qualidade de ensino, entendida com processual e cotidiana da graduação, tendo como pontos questionadores: Que tipo de sociedade temos e queremos? Qual a função do curso diante das novas relações sociais e de produção? Qual o perfil do profissional a ser formado diante do mercado de trabalho? Em que consiste a formação inicial e continuada de professores?

D) Busca da integração constante entre ensino pesquisa e extensão.

E) busca permanente da unidade entre a teoria e a prática, exigindo para isso a incorporação de professores e alunos em atividades práticas e de pesquisa e iniciação científica.

F) observação das diretrizes curriculares nacionais e das exigências do MEC para a execução do curso.

Apesar de não sistematizado em uma política ou programa que organize e divulgue as várias atividades científicas, técnicas e culturais da IFES, o que é uma de suas sérias fragilidades, a UNIFAP tem contribuído de maneira expressiva para o desenvolvimento regional. Na área da graduação, dentre as atividades desenvolvidas merecem destaque:

· Ação comunitária do curso de enfermagem na prevenção da hipertensão, diabetes, verminoses.

· Programa de saúde comunitária da Unidade Básica de Saúde da UNIFAP.

· Programa de prevenção de saúde bucal a comunidade na UBS/UNIFAP.

· Programa de saúde da mulher da UBS/UNIFAP.

· Programa de reciclagem do lixo domiciliar.

· Programa de Alfabetização solidária.

· Coleta, sistematização e tabulação de material arqueológico dos sítios arqueológicos do estado do Amapá.

· Projetos de intervenção na realidade escolar.

· Oficinas pedagógicas e de capacitação aos docentes do ensino fundamental.

· Olimpíadas de Matemática e Química.

· Eventos dos cursos de graduação.

A UNIFAP tem problemas sérios relacionados à comunicação tanto interna quanto externa. Internamente os instrumentos com e-mail, intranet, home page e murais são poucos explorados, desatualizados quase não acessados pela comunidade acadêmica, principalmente pelos docentes. Os caminhos de comunicação mais tradicionais, morosos e dispendiosos com memorandos e avisos em papel ou por telefone são os que surtem um melhor resultado.

Externamente, a comunicação é feita pela home page e pela mídia local em ocasiões específicas.

Algumas medidas foram tomadas no sentido de reverter essa situação.

· Atuação mais contundente da assessoria de comunicação

· Reestruturação da home page.

· Criação do boletim informativo.

· Estruturação da Intranet.

· Instalação do “voip” – uso do telefone pelo microcomputador.

· Aproximação da Ifes com a mídia local, principalmente para divulgação de ações acadêmicas.

· Guia Acadêmico

· Semana de Integração Acadêmica


A Universidade Federal do Amapá oferece apoio a todos docentes (conforme Resolução no. 032 de 03 de novembro de 1994) que apresentarem trabalhos em eventos de caráter técnico-científico, levando em consideração a relevância dos temas em questão e sua capacidade orçamentária.

Além do recurso orçamentário garantido pelo governo federal, a PROGRAD tem como mecanismo de captação e alocação de recursos, convênios com o governo do estado, prefeituras e justiça estadual e federal, organização de concursos públicos, cobrança de registro de diploma de instituições de ensino privadas e participação em editais do governo federal.

PROPESPG

Dentre as atividades estabelecidas no PDI foram plenamente realizadas:

· Estimular atividades de pesquisa, com vistas à melhoria da qualidade do ensino e do desenvolvimento regional;

· Desenvolver esforços com objetivo de celebrar convênios de captação de recursos com entidades de fomento à pesquisa, nacionais e estrangeiros;

· Superintender os órgãos de apoio à pesquisa e pós-graduação;

· Encaminhar à Reitoria o relatório anual das atividades da Pró-Reitoria;

· Exercer a representação da Pró-Reitoria dentro e fora da UNIFAP;

· Propor à Reitoria os planos de capacitação docente e de atividades de investigação científica, com respectivo orçamento;

· Criar condições para a implantação de cursos de pós-graduação;

· Presidir a Câmara de Pesquisa e Pós-Graduação;

· Propor linhas de pesquisas e de iniciação científica.
A Universidade Federal do Amapá através dos projetos aprovados em editais nacionais tem conseguido estruturar as atividades de pesquisa na instituição. Através destes projetos tem-se conseguido estabelecer um vínculo com a comunidade através da inserção do aluno de iniciação cientifica atuando diretamente com a comunidade. Cabe destacar que alguns projetos que estão sendo desenvolvidos estão trazendo resultados diretos para a população, como diagnósticos e melhoria da qualidade de vida.


No ano de 2006 constatou-se um crescimento dos grupos de pesquisa na instituição, onde até 2005 tínhamos apenas nove grupos cadastrados e em 2006 este número foi ampliado para 27 grupos. A partir desta ampliação houve um relativo acréscimo das publicações cientificas dos pesquisadores vinculados aos grupos.

No processo de desenvolvimento e expansão desta IFES, a pós-graduação vem cumprindo de forma gradativa a política de expansão, garantindo a criação de cursos Lato e Stricto Sensu. Nesse sentido, em 2006 foi criado no âmbito institucional, o primeiro Curso de Especialização permanente. A nível Stricto Sensu vários projetos foram elaborados e encaminhados a CAPES. Em 2005, essa instituição de fomento recomendou o primeiro curso de mestrado e em 2006,  recomendou três Programas, sendo dois a nível de Mestrado e um de Doutorado, o que permite maior integração entre graduação e pós-graduação.

O planejamento das atividades da Pró-Reitoria é realizado anualmente com a elaboração do relatório anual onde são citadas as ações desenvolvidas no ano e realizada a projeção para o ano seguinte. Cabe ressaltar que estas ações são discutidas no âmbito das Pró-Reitorias e departamentos.

No ano de 2006 a universidade implantou o Programa de Bolsas de Iniciação Científica com recursos próprios (PROBIC) como forma de integrar o ensino, pesquisa e extensão. Também foi contemplada junto ao CNPQ com uma cota inicial de dez bolsas para implantação do PIBIC/CNPQ/UNIFAP. Ressalta-se que a partir desta política de iniciação cientifica foi implementado o Seminário de Iniciação Cientifica no calendário da Instituição, o qual deverá ser realizado anualmente. Este evento tem como objetivo a divulgação dos resultados das pesquisas na academia e para a sociedade geral.

Nesta direção, pode-se acrescentar que outros eventos de cunho cientifico foram realizados nesta IFES, assim como, a participação do docente para apresentação de trabalhos em eventos de cunho local, nacional e internacional. Para esta participação a Pró-Reitoria conta com recursos que exigem equacionamento adequado de forma a garantir a participação do maior número possível de docentes.  
Além do recurso orçamentário garantido pelo governo federal, a PROPESPG tem como mecanismo de captação e alocação de recursos, convênios com o governo do estado, prefeituras e justiça estadual e federal, organização de concursos públicos, cobrança de registro de diploma de instituições de ensino privadas e participação em editais do governo federal.

PROAP


No âmbito da PROAP existe um programa de bolsa de assistência estudantil que visa ao atendimento de estudantes em situação econômica desfavorecida.
PROEAC
A PROEAC visa ser um lugar de diálogo com a sociedade envolvente.


Responsabilidade e inclusão social são as palavras-chave das atribuições da PROEAC. Embora tímidas, suas ações apontam para a inclusão racial no ensino superior, reflexões sobre a produção acadêmica e o sistema de ensino local, além de preocupações ambientais. O impacto pode ser medido pela efetiva inclusão 39 pessoas negras e economicamente carentes na Universidade Federal do Amapá a partir das ações do Cursinho Pré-Vestibular, entre os anos de 2004 e 2007.


Embora tenhamos bolsas de monitoria, 42 bolsas de trabalho e 20 bolsas auxílio financeiro somente agora, 2007, é que começamos a esboçar as primeiras discussões sobre atendimento aos estudantes e que, necessariamente, envolva: restaurante universitário, moradia estudantil, assistência médica e odontológica entre outras questões. 

7.Fragilidades e pontos que requerem melhoria

PROGRAD

Tendo por referência os documentos institucionais, as práticas pedagógicas e administrativas encontram-se em um movimento ascendente para o atendimento dos princípios institucionais. Contudo, ainda persistem desafios a serem superados, principalmente no pilar básico sobre o qual se assenta o compromisso institucional para a formação do acadêmico cidadão, qual seja, a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão:

A educação superior na UNIFAP precisa produzir conhecimento e daí a necessidade de uma busca permanente pela sólida construção teórico-prática para a formação de um profissional competente, capaz de compreender as contradições sociais, propondo alternativas de desenvolvimento e de mudanças.
Em termos gerais, a Resolução no. 024 de 10 de setembro de 2002 criou a Comissão Interinstitucional de Avaliação de Desempenho Docente na Universidade Federal do Amapá, composta por 5 (cinco) docentes com pós-graduação strictu sensu, preferencialmente portadores do título de doutor em regime de dedicação exclusiva. Contudo, os trabalhos desta comissão não de efetivaram apesar da designação dos professores.

No âmbito da graduação a infra-estrutura física sofreu nos últimos seis anos ampliação significativa para atender os cursos existentes, principalmente no que diz respeito às salas de aula. 

A infra-estrutura de laboratório foi adaptada transformando salas de aula em laboratórios e hoje é insuficiente para a demanda institucional. Além disso, para implantação de novos cursos será necessária nova ampliação, pois, a capacidade de atendimento está esgotada no Campus Marco Zero do Equador.

A Biblioteca sofreu um processo significativo de estagnação em espaço físico o que acarretou problemas de organização de acesso ao acervo. Em 2004 foi instalado consulta informatizada ao acervo, mas sem acesso físico a este.

Quanto a espaço de lazer, em 2002 foi construído centro de convivência com a intenção de propiciar espaço de confraternização, encontros arte e cultura. No entanto, apesar da estrutura física instalada ela não cumpre esse papel.

A rede de informática atende a estrutura burocrática da PROGRAD, mas é deficiente quanto às necessidades de ensino.

Nos campi fora da sede (Oiapoque, Laranjal do Jarí), ocorreu crescimento da estrutura física quanto à sala de aula, o que não atende as necessidades de ensino.

A Instituição não possui planejamento estratégico sistematizado e integrado. Cada colegiado de curso, pró-reitoria ou departamento organiza seu plano de ação atendendo necessidades emergências de cada semestre ou ano. As metas, princípios e objetivos institucionais presentes no PPI e PDI são diretrizes para a organização dos planos de ação, mas isso não ocorre de forma sistemática.


A IFES não possui mecanismos de estudos e análise dos dados sobre ingressantes, evasão, tempo médio de conclusão, formatura, relação professor/aluno e outros correlacionados. Recentemente criou o acompanhamento aos egressos através da CPA com a possibilidade de incentivo a formação continuada.

PROPESPG

Desde sua criação, a PROPESPG, mesmo com várias conquistas ainda apresenta algumas dificuldades, onde a falta de recursos humanos tem dificultado a execução de suas ações. Cabe destacar, a falta de um corpo técnico qualificado, assim como, criar na estrutura do Departamento de Pós-Graduação uma Coordenação de Pós-Graduação com objetivo, de acompanhar os programas criados.

Na situação atual não existe nenhum bloco diferenciado para atender os pesquisadores e alunos de iniciação cientifica, o que dificulta os resultados dos professores. Com a perspectiva de construção do Prédio destinado aos pesquisadores os grupos de pesquisa contarão com um local adequado para reuniões, apresentações de trabalhos, biblioteca setorizada e ambiente próprio produção individual.


PROAP

O grau de conhecimento e apropriação do PDI pela comunidade da unidade acadêmica é Incipiente.
Quanto a coerência entre as ações e práticas realizadas na PROAP e os propósitos formulados no PDI vislumbra possibilidade, mas sem intencionalidade, pois o PDI existente na instituição já teve seu prazo esgotado e não detecta a existência de mecanismos para comprovar sua realização efetiva, modificação e revisão.
Em razão do reduzido quadro de funcionários a instituição não possui, em seu quadro de pessoal, técnicos-administrativos necessários para o uso e manutenção das instalações/infra estrutura.

Apesar da organização contábil encontra-se de acordo com as normas emanadas pelo Governo Federal, os recursos financeiros repassados pelo MEC à UNIFAP não são melhores em função dos resultados apresentados no ensino de graduação, 

PROEAC

A Política de pessoal é sem dúvida a grande problemática institucional. Há a necessidade de constituirmos um corpo docente e técnico-administrativo qualificado para garantir a missão institucional. Dentro da PROEAC é notória a falta de alguns profissionais para compor o nosso corpo técnico: psicólogo/a, assistente social, psicopedagogo/a, nutricionista entre outros. Lógico, tudo isso diante da perspectiva da política da PROEAC em implantar a Assistência Estudantil e critérios de Ação Comunitária.
É inegável que o espaço predial ocupado pela PROEAC não comporta suas atribuições: extensão, assistência estudantil e ação comunitária. As instalações atuais não comportam a administração da unidade e seus programas como a Rádio Comunitária, programa de televisão – que queremos gravas, editar e produzir – e o jornal. 

Dos programas existentes no âmbito da PROEAC, e mesmo por falta de recursos humanos, não temos como acompanhar e avaliar o impacto de nossas ações sobre o grupo de discentes atendidos.

Mesmo que tenhamos aprovado muitos projetos com rubricas destinadas a material de consumo e permanente, junto a diversas instituições financiadoras de extensão. Entretanto, algumas ações, necessárias e urgentes, nem sempre contam com financiamento externo e não possuímos mecanismos internos que garantam sustentabilidade da PROEAC, que até então, é reconhecida pelo MEC apenas como um Departamento  de Assuntos Comunitários e Estudantis.

CPA



A Avaliação Interna deverá ser configurada como processo contínuo por meio do qual nossa instituição construirá conhecimentos sobre sua própria realidade, buscando compreender os significados do conjunto de suas atividades para melhorar a qualidade educativa e alcançar maior relevância social. Para tanto, sistematiza informações, analisa coletivamente os significados de suas realizações, desvenda formas de organização, administração e ação, identifica pontos fracos, bem como pontos fortes e potencialidades, e estabelece estratégias de superação de problemas. 

A avaliação interna ou auto-avaliação é, portanto, um processo cíclico, criativo e renovador de análise, interpretação e síntese das dimensões que  norteiam a Instituição. Essa ciclicalidade somente será possível se a atual e as futuras Comissões Próprias de Avaliação Institucional desta Universidade forem dotadas de estruturas a seguir propostas:

1.Espaço físico para estudos, planejamento e desenvolvimento de suas ações;

2.Redução da Carga Horária, em sala de aula, dos Professores que compõe a CPA;

3.Destinar equipamentos e material de expediente para o desenvolvimento das atividades;

4.Viabilizar transporte da instituição para desenvolver trabalhos de divulgação das ações da CPA fora da Instituição.

5.Viabilizar a participação de membros da CPA em congressos e outros tipos de eventos que tratem de Avaliação Institucional e correlatos.  
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